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LIVRARIA BERTRAND 
acaba de publicar uma obra primorosa consagrada 

à nossa cidade : 

SUA GRACA É LISBOA , 
do bri lhante cron ista Li sboeta do «Diá rio de Notícias» 

BOURBON E MENESES 

ilustrada com desenhos à pena por 

ARAM STÉPHAN 

São 2<) trechos da vida de Lisboa, da &Sua graça», do 
encanto das suas manhãs luminosas, das tardes s uaves à beira 
do rio, dos esplendores do céu, das memórias do passado, de c:isas 
e de homens que já não existem - ·iG evocações escritas na língua 
pura, subtil e terna dum jornalista que, como ning·uém, sabe sentir 
e dizer da beleza da sua ciJade, da sua a!Je1a natal olisiponense: 
e 26 imagens desenhadas pela arte tina, penetrante, compreensiva 
dum diploma ta estrangeiro que estando em funções em Lisboa há 
três anos, ama esta terra de sol, de pitoresco, de luz - esta ter ra 
querida dos artistas e dos poetas -. 

A LlV l(Al{TA. BEH.TRAND deu a essa edição todos 
os seus cuidados, realizando uma obra que nenhum Lisboeta verda­
deiro pode deixa r de ter na sua biblioteca, como !em brança perpétua, 
como um retrato vivo, alegre e cheio de ternura, como uma verda­
deira jóia da ediçã o portuguesa. 

A. edição vulgar, em papel vergé, com as ilustrações cm 
dois tons, custa, brochado. . .. , . . . . . . . . . . . . . . . Esc. 25.'Joo. 

Fez-se uma tiragem especia l de 200 exempla res, (ma is 
20 tora do mercado), numerados de 1 a 200 e rubricados pelo autor 
e pelo ilustrador, br. . , . . • . .. .•.. • , . . . . . Esc. 5o.::>oo. 



JOAQ U I M 
F ERR EI RA 
DE CARVALHO 

Cons trutor c lv ll Inscrito ne Câ ma ra 
Munic ipal d e Lisboa, n. 0 122 , e Ci · 
ma ra Municipal de O eiras, n .0 33 

Construções d e propriedades por 
ad min istração e e mprei tad o 

P ro j ecto s e or ç ament o s 

Levantam entos de pla ntas topo­
gróficas // T rabo lhos em cimento 
arma do e construções em blocos 
- -- de cimento - --

Pinturas d e fachadas e tabuletas 

Decorações, Po rquets e lo mbíis 

A rm açõ e s de estabelecimentos 
em todo s os géner os 

VENDA E AVALIAÇÃO OE PROPRIEDADES, ETC., ETC. 

Rua dos Lusladas, 107- LISBOA- Telefone 81 -037 

IDRODJ FUZOR AUTOMÁTICO 
DE FACTOR DUPLO 

po ro limpeza e vaporização dos fo tos 

exclusivo do 

ln~ef1ormável 
«Cora» 

HIDRODIFUZOR 
CllNGELO SOARES 

Ruo do Prato, 156 s/1 LISBOA 

/ 

AO PEDIR 

ÁGUA MINERAL 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

Efeitos imediatos na digestão 

A ' venda em tôda a parte 

EM 1945 
celebra-se o centenário de 

nascimento do escritor 

Joaquim Pe~ro OllVflRA IARTIH! 
A Parceria António Maria Pe­
re ira, ed itora das obras de Oli­
veira Martins, comemora êsse 
centenário com a publicação 
de dois livros notáveis : 

cO Socialismo e a Monarquia > 
(Olive ira Martins e a «Vida 
N o v a » lf po r Francisco d'Assis 
O liveira Martins (sobrinho de 

J. P. Oliveira Martins) 
e 

Colectânea de artigos disper­
sos de J. P. Oliveira Martins, 
organizada por F. A. Oliveira 

Martins. 



l!mptêja .!Jn.julan.a 

tÍe Á/ave1ação 
CARREIRAS REGULARES ENTRE 

Lisboa, Madeira e Açores 

Escolas e dotas dos saídas dos vapores : 

Em 8 de cada mês para: Madeira, Santa Ma ria, S. Miguel, Terceira, 
Graciosa, (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta ), 
l ages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês paro: M a de ir a, S. Miguel, Te rceira, Graciosa 
(Praia) S. Jorge (Veios), Cais do Pico, Faial, 
Côrvo e Faial (lages e Santa Cruz). 

A 'escola do Ilho do Côrvo só se efectuo nos 

meses de Maio, Junho, Julho, Agôsto e 

?utubro, tocando também o vapor naquele 

pôrto no mês de Fevereiro só poro troco de 

correspondêncio e serviço de passageiros 

A GE N T E S : 

-G ERMANO SERRAO ARNAUD 
Avenida 24 de Julho. 2. 2.º D. L I S B OA 

Telefone 2 0214 

Na Madeira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & e.o BENSAUDE & C.A 



1 Im~elen~ora Mo~erna Propriedade e Direcção Técnico de 

Avenida Miguel Bombarda, 165-A - L 1 S BO A 
TELEFOME S 2402 

CASA ESPECIALlZ\DA E~I ENCERAMENTOS DE SOALHOS E MOBÍLIAS 
Aplainar, raspa r, imitar à inglêsa, encera r e lustrar 

VENDEM TODOS O S ARTIG O S J>F; LU1PE~A 
Pa ssade iras, Tapetes, Ceras para soalros, etc., etc. 

Distribuidores do produto 

"EMBELEZITA" 

A mais barata de tôdas 

A melho r cera pa ra soalhos, mobílias, oleados, cortici te, etc. 
A única cera que não se pega aos pés e que conserva os soalhos na côr p rimitiva 

r~IA EXP E RIÊ :SCI.\.. CO:SVl~:SCJ~n..\. ! 

Estabelecimento Autónomo do Estado 

\ Caixa Nacional de Crédito 
Serviços a nexos · 

~ Caixa Nacional de Previdência 

Telefone (P. B. X.) 26187 a 26189 

DEPÓSITOS A ORDEM E A PRAZO -
EMPRESTIMOS HIPOTECARIOS E SO­
BRE PENHOR DE TÍTULOS - OPE­
RA Ç õ E S DE TRANSFERENCIAS 1 E 
COBRANÇAS - EMPRESTIMOS SOBRE 
PENHOR DE OURO, JÓIAS E PRATAS 
PELA CASA DE CRJ!DITO POPULAR~ 
EMPRÉSTIMOS AGRICOLAS E INDUS­
TRIAIS P~LA CAIXA NACIONAL DE CRÉ-

- -- DITO ====== 

Filiais em tôdas as sedes de Distrito 
Agencias e delegações nas sedes de Concelho 



ANTIGA CASA FIGUEIREDO 
JtUNDADA KM 186-i., "SA R'CA BELA DA RAINIIA, 

H O J E, R U A D A P RA TA, 215 - 2 1 7 
- ---------- EM LISBOA 
TELEFONE 27606 

C A SA J•:SPF.C'IAJ, 17.Al)A XA FABIUCAÇÂO "o E 

COLCHÕES DE ARAME 
COLCHÕES DE SUMAUMA DE JAVA 
COLCHÕES DE LA 
COLCHÕES DE CRINA ANIMAL 
COLCHÕES DE LA E CRINA (MIXTOS ) 
COLCHÕES DE CORTIÇA 
COLCHÕES DE FOLHl!.LHO 

SÓMENTE FABRICAÇÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE, 
COM OS MELHORES PANOS PARA CAMAS DE 
TODOS OS ESTILOS E DIMENSOES 

DIVANS - CAMAS - ALMOFADAS DE PEN AS. 
TUDO PARA C.AMPlSMO: CAMAS, MESAS, CADEIRAS E BAN· 
COS ARTICULADOS - TENDAS - MOCHILAS - LA V A TO RIOS• 
BALDES, BANHEIRAS E CHUVEIROS DE LONA- COLCHÕES POR. 
TATEIS- SACOS DE DORMlR-BORNAIS - LA NTERNAS- CANTIS 
Facas de mato, 1alherese todo o material portátil para praticar campismo 

~anrn [i~írito ~anto e [omenial ~e m~oa 
5. A. R. l. ~ - -

Capital: 80.000.000$00 •Fundos de Re serva : 64.800.000$00 

SEDE: 95, Ruo do Comércio, 119-LISBOA 

Filiais - Pôrto, Coimbra, Brogo, Foro e Covilhã. 

Agências .Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João 

de Madeiro, Santarém, Tôrres Novos, Mangualde, 

Tôrres Vedras, Tortozendo, Mouro, Figueiró dos 

Vinhos. Motozinhos e Olhão 

Dependências u r b a n as (LISBOA) - Alcânto· 

ro, Almirante Reis, Benfica, Conde Barão e 
........... ·.:: ·.- .:::.-.-.·.:: Poço do Bispo .:::::::::·.::·.·.·.:·.:·::·.·.-.: 

EFECTUA TÔDAS AS OPERAÇÕES BANCÁR I ÃS 
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JOA\O JDJE JBJRJITO. JLJDA\~ 
FUNDADA EM 1836 - Rua dos Arameiros, f l - L I SBOA 

Agentes gerais em Portugal e Colónias 

dos Companhias Inglesas de Seguros 

SCOTTSH UNION & NATIONAL INSURANCE C.º 
THE MOTOR UNION 

Seguros contra incêndio, seguros industrio is e 

• agrícolas, seguros marítimos, seguros de guerra, 

seguros de automóveis, Responsabilidade Civil, etc . 

• 
Tele/.: 2 1327 - 2 1328 - Estado n.º 345 Teleff. : Rito 

ÀNGELO G. RAMALHEIRA 
---- ENGENHEIRO CIVIL ----

CONSTRlJÇÕES 

Pf{OJE CTOS DE ESTABILID ADE 

BETÃO ARMADO 

Rua da Madalena, 211 - 3 .º --­
TELEFONES 2 8933 - 5 1556 

LISBOA 
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ROMÃO & COMP.A 
ANTIQUÁRIOS 

47. )2 D. J!Jerfto fl-57 

Artur l(uur1gues 'Maia 

Oficina e escritório : 

RUA PARTICULAR, 2, À CAlÇADA DA QUINTINHA. PORTA 4 

LISBOA 



Tapêtes Arraiolos li Tapêtes e Carpetes Móveis de Arte 

Uma marco portuguesa 
sempre muito oprecioda. 

1111 
QUl"NTÃO 
apresenta sempre uma 
- grande colecção -

32, RU A I VENS 

= =---====-=- . 
Estão. no .ordem do dJo. :i Procure r 
«Beinz» e uma grande 1 no 

ij marco apresentada pela 
' CASA Q U 1 N TÃO , Q U 1 N T Ã O 
' há vinte e cinco anos, tudo 0 que precise. 

sempre com progressos. li 
1 QUINTÃO 11 11 

32, Rua lvens - Telef. 2606.4 . 3 2. RU A 1 VENS 

' 

~ PÉ R .O L A DO ROC IO, LDA. 
ENVIO DE ENCOMENDAS 

Para todo o País e Estrangeiro 

Rocio, 105-Lisboa 

Coso especializada em Chó, 

Café, Bolachas, Bombons, 

e Chocolates 

Telefone 20744 

\ 
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• AS SETE 1COLlNAS DE LISBO 
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As se te colinas de Lisboa 
pelo En g. A . V 1E1 R A D A S 1 L V A 

Os mossos esorttores dos séculos XV!I e XVll, no empenho de 
enaltecerem as belezas da cidade rle Lisboa, e de eompará-la com a 
capital do grande impé1io romano, chegando a classificá-lla augusta 
émula de Roma, imagmalra,mJJl.a assente sôbre unm, série de montes 
ou eOilinas, jpela.s quai1s 1disrtr:übukam as freguesiias ida cidalde. 

Em conseqüência da forma e.sitneiúa e along.a.dai que lllaqueles 
$éculos a região povoada e eonsiderada cidade apresentava desde 
as Pontas da Oruz (sít io <lo Arsenal do Exército) até Santos-o-Velho, 
e que ~oo- Damião de Góis foi comparada, vista Ide Almada, com uma 
bexiga ide peixe ( vesica piseis), sobressatam na i:mairgem nonte <lo !l'io 
Tejo <Sucessivas pequenas elevações ide terreno, .separadas por v.ales 
ibasltainte ~reirtoo, exceptu~o o .vaile <ia Baixa, e sem eursos :de água 
perm.airre.ntel.s, as quJati:s, apesar da sua pequan~ cota, eram ehama:das 
montes ou colinas, pelos escl"itores 'dos referidos séculos. 

A classificação e descrição idos montes foi feiJta, por aqueles 
escritOO'es, mais 1pelo aspecto que se :disf.rutavia do Tejo, ido que ipela 
sua r i.gorosa idispo.si1ção orográfica. 

As encostas .dos montes ou colinas espraiiav.am-se suavemente 
até ao Tejo, do lado sul, mas praias ou rtenrenos margimais .do rio, e 
apenas 4 pequenas alturas: os moll'tes das Chfl,gas (cota, 45m,67), de 
S. ta Catarina (coba 45m,O) e os do antigo Hotel Bragança (Cota 45m, 
escritórios das Companhias Reünidas Gás e Electricidade) e do an­
tigo ipalácio do Conde da Ribeira (ieúta, 2001

, Federação Nacional da 
Alegria no Traba,tho) se enguiam sobrainceiros e iaibru,ptos sôbre a 
par te marginall da cidade. Dos ciltados pelos autores antigos só fazia 
exoopção o anonte .de Sanit' Ana, -eujo s01pé, Ido laxio sul, ifica'Va bastaIDJte 
afastado da margem fluvial. 

Para o n.orte o.s i:monltes prolongavam-se .por :ter.rátórios eseas­
samerute JPOvoados, com cotasi anais eleV>atdas, moas isso não in'teress.a~a 
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aos panegi.ristas da cidade, que .se contentavam apenas, 1para o seu 
efuito, com a parte w·banisada das colinas que êles consideravam. 

O primeiro escriitor que se lembrou de descrever os montes de 
Lisboa, foi, no século XVI, Cristóvão Rodrigues de OliveÍJra (1

), que 
contava a;penais 4 mOIIltes: Chagas e S. Roque, Sant'Ana, N. S.ª do 
Mon;be, N. S.ª da Graça e S. Vicente. 

Damião de Góis, na sua !descrição :de LiS1boa (2
), +diz que a cidade 

a.ssentavia sôbre 5 colinas, e faz;endlo-a. começar no Paço Velho de San­
tos (palácio da Legação '(te Fmnça), :nêle situa o V m01nte .de Lisboa. 
Seguem-se-lhe os montes de: S. Roque, Sant' Ana, N. S.ª do Monte 
e N. S.11 da Graça, Castelo (que menciona isoladamente noutro ponto 
da sua descrição) . 

A êstes <lois esoriltores ido século XVII seguiu-se, 1no imediato, 
Fr. Nicolau de Oliveira (ª), que na encomiá:stica descrição que fêz de 
Lisboa, para estabelecer o jparalelo da cidade com Roma, descobriu 
mais 2 montes, ou, melhor, fêz uma 'distrjbuição das !freguesias de 
Lisboa por 7 montes (e •pelo vale da B<JJixa), e ·nela se originou a lenda 
das 7 colinas de Lisboa, que tem perdurado até ao presente, na liite-
1·atura e nos ~antos populares, .apesar de desde então se ter Lisboa 
consid.eràvelmente ampliado, e de serem muito mais numerosas as 
elevações de terreno do género das que êle chamava monbes ou col.inas, 
contidas dentro do .recinrtio da cidade. 

A distribuição dos montes füita por Frei Nicolau não só não 
a.ssenlta em :bases precisas, mas os seus limites ficavam, em geral, 
mal definidos; umas vezes fazia-os passar pelos córregos idQs 1vailes 
que separam as pequenas colinas que apresenita a região p.or onde s·e 
esiten.diia a .cidaide rde Lisboa IIlO seu !tempo; e outras vez·es fá~los 1pa&S•ar 
rpel!la.9 u,nhais d•a:s .cumia1das, ~ alté :p01r liinhas :a meia encosiba dalS cOllirna:s ! 

( 1 ) Summari<>, etc., 2.ª ed., 1755, págs. 120 e 121. 
.(2 ) Urbis Olisiponis tDescripti<>, tradução de Raúl Machado, 1937, págs. ~6, 

40 e 41. 
( 8 ) 1Uvro de Grandezas de Lisboa, 1.ª ed., 1620, fls. 60 e 63 v. 

' 



FRAGMENTO DA PLANTA DE LISBOA, TENDO MARCADOS A TINTA ENCARNADA OS LIMITES APROXIMADOS 
DAS 7 COLINAS, DEFINIDOS PEWS ESCRITORES SEISCENTISTAS-ESCALA 1:15000 
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A divisão itqpográf.ica idos montes, como êle a encairava, é !Por­
tanto bastante füllltasi.sta e arbitrária, mas não deixa de ser cm-ios.a. 
Como Freii Nicolau a deixou poUJCO definida e um banto c<mfusa, vamos 
aqui exp~ icomoi-se IP,Olde íilnlterpreita:r ia mencioirua<l!al divisão, airrotando-a 
com l()lbSlervações 111oosas, ipara actua1!0i.iZair ais re:f erênlciias e a ito'rnair me­
lhor compreensível. 

A distribuição, feiita por Fir. Nicolau, de 34 freguesias de !Lisboa 
.pelos 7 montes e pelo vaile da Baixa, também era bastainte jmpre­
dsa, .porque elas não oo:r.respondiaim aos limites assinados aos mon­
tes, e muitas freguesias se estendiam por mais dum monte. 

A 1divi.são idos montes :de F·rei Nioolau de O.livei.ra foi iaidOiPJtaida 
e ltra1:ruscri:ta quáisi rteXitualmen.te ipelo P.0 A. !Carvalho da 1Costa, na 
suai Corografia Portugueza, e por outros autores (1

). 

Passando a itrrutar ide caida mont e, ltransoreveremoo primeiro a 
-deso:rição que idêle faz F.r. Nicolau, e comentá-.la-emos em segui<la, 
e:xiplicaindo-a, e completando-a, qua111to 1possivel. 

1.0 MONTE- DE S. VICENTE-DE-FORA 

«Começa-se êste moote a 1levaintair ida pail'lte ido Oiriente ido 
«lllustre Mos:óeiro de Sancta Clara, e sobe té São Vicente e ·se acaba 
«em Nossa .Senhora .da Gmça, -0nde se a caiba itambem o. mu.ro 1dia Ci­
«daide e d'aiL!i Klooe ipera ia 1parte do nneo dia 1por Siruncto Andiré, ie !daqui 
«pello Salvador abaixo (pela Rua da Regueira e Beco do Mexias), vay 
«fenecer no chafariz dos cavallos (de Dentro), em tam grande distan­
«cia;, que ficão dentro deste monte seis fregue$ias, e não pequenas, ... As 
«quais são Sancta En.gracia fora dos muros, e da parte de dentro São 
«Vicente, Sancta Marinha, Sancto André, o Salvador, e Sancto Es­
«tevão». 

O conviento ide S. Vioorute, que tdiava o alome ao m0inte, ficava ao 
oonJbro desita áirea (coita, 63m ,55), e o ;poruto mais 'aJllto era o. Lair.g-0 dia 
Graça (coita, 85m,ll). 

( 1 ) Tômo III, 1712, ipágs. 339 a 341. - João Baptista de Castro, M\ipp~ de 
Portugal, vol. III, 17'63, pág. 54. - J. J. Ventura da Silva, Descripçiio T!YJ>ogra· 
phi~ da Nobilíssima ()idade de Lisboa, 1835, pág. 6. - etc. 
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O limite ocidenta.1 Ido monte está claramente definido pelo frade, 
mas o oriental deduz--se ida sua descrição, <levendo começar no Largo 
da Graça, e seguir aproxima.damente a Rua .da Verónica, a T.ravessa 
do Rosário, a Rua de Entre-Muros <lo Mirante -e o trôço inferior da 
Rua .do Vale de S.to António, terminando junto ao a.ctual marco fon­
tenáirio que substLtuíu a Bica do Sa,pato, que aí existia. O lim1te sul 
era a mairgem do Tejo, desde esta Bica até ao Chafariz de Dentro, 

Firei Nicolau não incluíu neste recinto ide S. Vice111te o monte 
alto de íng'réJme W4eira de N. S.ª ifo Mo.nite, talvez :potI'que 1I1ão o con­
sildeiiasse ipe:r:tenoonite à ddarle, ao contrário do que admitia Damião 
ide Góis, que o ieonsiiderava o 4.0 

2.0 MONTE-DE S.to ANDRÉ 

«A mão esquerda dêste monte (o 1.0
) em respeito do Occidente, 

«se vay levootando outro mõte (que sobe do mesmo sitio, em que o 
«acima fenece) :té o posti'go de Sa.ncto André, ie 1co.si1Jea.ndo o pee do 
«Casitello pella parte do Oriente vem a se acaba.ir junto ao chafariz 
«d'el-Rey, e como estbe he mais ;pequeno não Q occupaõ mais de tres 
«freguesias, que estão ipostas, e lançadas por suas fraldas e ladeiras, 
~ficando-lhe da parte do Oriente a freguesia de São Miguel, e da parte 
«do Occidente São Pedro, ficandolhe mais acima, e quasl no cume, a 
«freguesia de São Thomé». 

O ponto mais elevado dêste monte era o sfüo das Por.tas de 
S.to André (co.ta 57m,98), denominação agiológica ~om que o P.e Car­
iva1ho dia 'Oostta >ba(ptiwu o mo:nJte, ;pois que Fr. NiOOlau dei•xou"'() 
i1nomLn.aido. 

IO seu limirte oriental foi já d:escrito no 1.0 mo.nJte; o ociidenital, 
OOinleÇajn.do no sJJ& <ID desaipa:rlee& Arco <le S. to A111dlré, Sle,gud\a. pelb 
pé do Castelo, .ilslto é, ,pela ac.tual Rua ido llllfamte D . Henrique e 1pela 
Calçaida ide S. João ida P11iaça, iaité ao Chafariz 1de EJrr,ei. 

Ao sul, 1die.sde o chiafaritz d.e Denrtro até ao de El .. Rei, limitava-o 
o Tejo. 

Submdo ao miral®uro de S. 1ª Luz~, oo. exa.mmando uma 1plan.rta 
ootaida de Lisboa, iILOta-se que foi .preciso muiito engenho para formar 
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um mOOllte, com um vale e oom ias .vertenites dos m<Yntes ido Castelo e 
ide rS. Vicente, que o 1l1adeiam a.la.rgan.do...,se e esipraiamido .. se até ao Tejo. 
E os ·escritores segu1ntes, sem notarem a falsidade da descrição, têm 
!feilto corrier esta fais•a .n()IÇão dJO rno·níte duPMIJte mais ide 1três 1SiécuUo:s ! 

3.0 MONTE-DO CASTELO 

«0 )terceiro monte he o mais a1to entre todos, em que está hum 
«fortíssimo Castello, cujo cume pairece que cortou a .natu1ieza ao picão, 
«fioan<lo itodo em a1edonido muy rulito, e a modo de rtenre,pleno fontis­
«!Sillno, iforltalecildo .de muy .ailitos muros, ie 1tor11es. Esite monte começa 
«da ~ai11te ido Oriente ida ~Ql'\ta ide Sainoto Aniliré, e vem serna>re como 
«C01~0 ao picão tlla pp:ritle do Oriiarute, conitmll!alndo o Vlalll~ que o 
«divide do .segundo monte, té dar junto ao chafuriz d'el .. Rey, e daqui 
«vay fazendo hum muy g.rande circulo com suas tf.raldas, que será. de 
«quasi mea legoa, té tornar a dar no mesmo postigo de Sancto André, 
«povoando as freguesias seguintes. Sancta Crurz no Castello, São Bar­
«tholameu, Sanctíago, São Martinho, São Jorge, São Ioão da praça, a 
«See, .a •Maigdalena, 1São .M&nedie, 'São .Ohri\Stoivaõ, Sã.o D<miremço, .e imuy 
«grande parte da freguesia de S. Sebastião da Mouraria (Socorro)». 

10 s~tio mais ia1to dêsite monlbe era o •Casitelo 'Cle S. J 01rge ( oota 
93m, ~proxima:daimente), e o seu 1liantte sul era a faixa anairginaJ. .do 
Tejo que vai desde o chai:fa1riz de E1..,rei até ao sítio 1<i'a desaparecida 
Ermida de S. Sebastião .da Pa!daria, illas COS!tas .da capela-mor da 
actual Igreja da Conceição V.elha. 

O limite do lado .oriental ie.srtá já .descrito (é o ocidental do 2. º 
mcxrute), e o Ido no.nte e ocidenital infere-se dos <termos da !descrição, 
e 1PO:de especificair-se melihoo: a;>elas segu~ntes vias .públicas : 

Ca:lç.aida de S. to André, Rua dos Cavalei.ros, Rua da Mouraria, 
Rua ido . .A!rco ic1o IM!airquê.si :de AJ1€1glrete, .P~ ido B0inraltém, e idaiqui 
em id:iante, ipa1~a o sul, 'Po.r uma série .de 1ruas que iexhsitiaim antes id1J 
terrem~ de 1755, e que estão hoje substituídas aproximadamente 
;pelo 1trôç.o médio da Rua da Prata. 

~ste monte está. ide facto initeiraanente ligado com o anterior, e 
o seu conjunto fica separado do 1.0 monte, de S. Vicente, pelas r uas 
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do Salvador e da Regueira, que fo1'lllam a natural separação dos 
montes. 

4.0 MONTE- DE SANT' ANA 

«Entre esite monte ('do Castelo) e o ide São Roque 6eu oppos.to, 
«fica quasi em triangulo hum rmonte .alto, que se chama o monte d~ 
«Saincta Arn:na, ,por esitar !110 mais al1to delle hum Mosteiro ide Reli­
«giosas Franciscanas com o tituJo da mesma Sancta, e este he o 
«quanbo monte iem ordem. 1C0irfarm e.sete monte .dois vaJ.les muy com­
«pr1dos, hmn ipe1la jpa1ite do Orien.te, e ~utro ipel<lia tdo 0.cciidenite ... 
«ficando no meo o monte de Sancta Ana com hua fre,guesia (de Sant' Ana, 
«hoje da Pena). O primeiro destes vrulles, que he o que fica da parte do 
«Oriente, vay cingindo o monte .com fresquissima:s hortas, (vale da Mou­
«raria ou .de S. Jordão) e :muy granrdie casaria, por esibair 1po1voaido -da: tfire­
«guesia dos A>njos, onde se acaba, e mais de a metade da freguesia de São 
«Sebastião ida mouraria (Socorro). O segundo vale (de Andaluz, de 
«S. to Antão ou da Anunciada) que cinge este monte de Sancta Anna, 
«e lhe fica da par.te do Occidente se acaba em São Sebastião da ,pe­
«dreira, que terá um quauto ide legoa de coinJ>rido, ,povoado sempre 
«de hüa pa.nte de muy grandes, e 1nobres casas (as das Ruas Eugenio 
«dos Santos e Alves Correia), e .da ou,tra ide cfertilissimas hortas (no 
«Vale da Avenida da Liberdade). Occwpa este vale a freguesia de S. Jo­
«seph, e grande parte da freguesia de Saõ Sebastião da Pedl·eira». 

Os dois vales a que F.r. NiooJau se ·refere espraiam-se muito 
para o nome, chegando Q ligar-se na aLtura Ida Avenida Duque de 
Avila (cota, 83m) te Rua Rovisco P.a'i's (cota, 88w), re&lião então 
quási d~povoada. 

Os cónregoo idos v.ale.s que daide.iiam o nnoote .de Santa'Alna seguiarrn 
aproximaid.aanentie os lbr,a.je.ctios idas actuais vias (públicas que sôbre 
êle.s, ou ao a.aido ldêles se aibriram. 

,As ido Jaido oci:denitail 'eram as seguintes· i 
Rua de S. Sebast~o da P.edreira, Rua; de S. 1ª Marta, Rua Alves 

Conreia, Rua Eugénio idos SaiDJtos. 
O .cónrego ido viale oriental é idef Í!lli:do aproximadamente pelas 

seguilnltes vias ,públicas: 
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Rua António Pedro, Regueirão .dos Arnjos, Rua ido Bem.formoso, 
Rua dos Canos. 

A eranida que 1deu o nOO!l.e ao monte (cota, 59m,79) esitava si­
tuaida !Ila sua 1linha de currrüada, e 'ª encosta que ideia 1descia a1té as 
actuais Ruas Alves Correia .e Eugénio dO'S Santos, era, no século XVI, 
iPOVoaida ide wm oU!val tão demo, que a v-ista mal rpode tpenetra1· Tá 
dentro (! ) ,-na apreciação de Damião .de Góis. 

VALE DA BAiIXA 

« . .. outro vaMe muy largo, que fica .entre o monte <lo Oaistello, 
«e o de São Roque, ie miesite se faz hum f ernnossimo ·rocio, que ibe.rá 
«1die J,airgo ~ento, ie óncoemfa 1pa.sisos, e .de compri-do quinhêbos ( 1

), em 
«cujo :topo da pallte Saptentrional está hwai fermooissima fonte com 
«quatro bicas (chaf ariz do Rossio ou do N eptuno), e occupaõ este valle 
«a freguesia. dai Concepçaõ, a de Saõ Iuliaõ, a freguesia de Saõ Nicolao, 
«e a de Sancta Ius ta». 

A 1pairte urbanizada do vale de que êste rossio faz pai1te é 1limi­
tacla pelo sopé dos montes que a cercam por 3 lados. Do orlental já 
mencionaimos os dimites ao itratar ido 3.0 mOOllt-e; do T1101rrt:e ficavam ~ 
vias iPÚJhlica.s que hoje se chamam Rua Ba!'ros Quei.rós, Larg.o de 
S. 1Domiingo.s e Rua do J airldim do Regedor; ino kudo oc~dentail haivia 
uma .sér.ie de ruas, que ,Fir. Nioolau menciona ao tr.altar do 5.0 mO!l'lJte, 
e que Sieguiam, iem curva muito a'bel1ta, desde a ®turu Riu.a 1. º de De­
zE:mbro, pelo trôço médio da Rua do Ouro, até ao Largo do Pelourinho. 

5.0 MONTE - DE S. ROQUE 

«0 quiJlllto anon.ite em que está .situada esta 1Cidaide, he o de São 
«Roque, opJ)(lsto iao ido Casitello da 1pa:I1be -Occirlellltal, inda que não 1tam 
«ailrt;o, ieoono o ido mesmo 10asitelJlo (sendo-o m uiito em 5,im). Es1be se 
<<começa .a levãta.r def,ron:te dai iPOrfa do Ouro (rperto do -sitio 1® a<*ual 
«porta do Arsenal da Marinha), e correndo junto do valle, que entre elle, 

(1) Estes números são inverosímeis, pois que se o primeiro dá para com­
primento do passo om ,59, o segunW:> dá O"' ,48, aproximadamente 1 

\ 
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«e o do Oastehlo fica .entrepo.sto (a nossa Baixa, que se acaba ide des­
«crwer), ipelilas foo1gas ,da !fari.nha (Largo de S. Julião, aqrroximaJda­
«mente), ivay aitrM11essiamido ai .rua id0ts lfo:mo·s e a doo. solmhreilf'OO. que 
«es.tá junto ao Anjo rté a Oailideirairia ('troço norte oo J?ua Aurea.), e 
«dali ,por Va:lv.ende (Rua Primeiro de Dez<mibro) e .pee idas ,casas de 
«Dom Estevaõ :de Phairo, que aigora (1620) he Conde .de Pharo (sítio 
«do 'demolido ![><11ácio ~ Duque de Ga4;aval, oCUJpado hoie com a parte 
«sul da estação !&Js Caminhos de Ferro do Rossio), a.travessa as casas 
«de Dom Fr.ancisoo de Pharo té a icalçada de nossa Senho.ra Ida Gloria 
«(Calçada da Gwria), e [por ella acim-a ia S. Roque; daqui, tdeBpois de 
«av.er fieitto hum .g.rãJde bai.vro, quail he -0 que chamamos de JSão Roque, 
«vay descendo e farterrdo hum estreito valle té o mar1 onde se mete. 
r«Ooc\.1lpa esltJe anorube muy :gu:1ain;die 1PaJI1te ;cfa1 lf.i:iegues:i•a ide is. 11ui1i:aõ e de 
«Sancta Iusta, e de S. Ioseph, de S. Niolao, a fregiuesia dos Martyres, 
«n. da Trfadade, a do Loreto e muy grande parte da freguesia de 
«S. Paulo». 

O estreito valle .po.r onde idesce o monte até ao mar, e que de­
f me o .seu limite .ocidental, deve ser o que começa na Praça de Luiz 
de .Camões, aitr.11\1€.SSa o Largo do ·Bairão <le Qui1ntela, e segue iPela 
Rua idas F'Jo:rres, em cuja ibaise rt;er.rrüna. 

O autor idesig.na ip.or grande bairro ou 1dé S. Roque iQ inooso· Bakro 
Alto, J.a"rnJiJUald.b, cpJm.oi se s:.aJbe, pelas laldtuiails vti:as púb'llreais ~guintes: 

A nascente : Rua ida ·Misericó:ndia, Largo Trindade Coelho, Rua 
de S. Pedro de Alcântara, 

Ao norte: Rua de D. Pedro 5.0
, 

Ao poente: Rua de O Século~ 
Ao suJ: Lai:ngo do Calhariz, Rua do Loreto, Pir.aç.a Ide Luiz de 

.Camões. 
Mas também o faz compa::rttilhar pelo monte 1&eguinte, das Cha­

gas, sendo-mos .portam.to im1possível 1definiir ·a linha divisória que no 
Bai.Jrro êle aitri1buia .a cooa um dos monrtes. 
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6.0 MONTE- DAS CHAGAS 

«Da 1pal'1te .diirei.ta, que fica ,ao iOccfa:lienile, onde se 1acaba este 
«monte (ide S. Roque), .se eomeça a Jevan.tar o sex>to moo te a1to, cha­
«mado das chagiars por hua lg.rej a, que nelle edi'fiicárão ~ m::ureantes 
«da carreira da India, com titulo e invocação das chagas, ... e além 
«desta Igreja está este monte occupado com parte de tres freguesias, 
«que são a mayor parte da fregue$ia do Loreto (Enca,rnação), parte 
«da freguesia de Sancta Catherina, e parte da freguesia de S. Paulo». 

O templo que ideu o nome ao monte fica situado no ponto mais 
ail.to do que F.r. N.ico1au com.stderava monte ( cOJta, 45m,67). 

10 .seu limite ori1ffilltail iera, lllaturalmente, o oóderutaJ ido imooite 
an:teced0111te, 1dle S. Roque, já descriito; ie o oc~dental era a Rua ida Bica 
de Duarte Bello, onde trabalha o elevaldor .chamado da, Bica. 

Ao sul o monte oai. abruiptamente sôbre quintais e >Ca.Sas da 
Rua d:e S. Paulo; o seu Jimite 1110.rite, porém, não é mencionado 'POr 
Fr. Nicolau, nem é .possível <lefini-lo. 

No itempo em que F r. Nicolau escrevia (1620), ainda não exis­
tia a freguesia idas Mercês, que em 1632 rfoi cOt!l&ti.tuída com lberr.itó­
.rio dais lfir€l&'uesiais de '8. ta Orutarinia e qo wreto (Enca,1-naição ). Ã úl­
tima ,per.tencia itodo o Bakro AJ1to, que o .auto.r faz figui~M' nQ monte 
antecedienite, id'e S. Roque. 

Mas o mesmo frade diz-m.os que .neste monte das Chagas estava 
a maior ipaiite da fl1eguesia do Loreto, paii·1te esta que era .ocupada 
com iruas Ido Bairro Alto, e ficamos assim sem saber onde é que 
Fr. Nicolau imaginava passar no Bail"ro ALto a linha divisória dos 
dois montes, ou se o considerava si.tua.do apenas no moote de S. Roque, 
ieomo êle disse ao trrutar <lêsse monte. 

O monte .dias /Chagas, Ugiaido i.ntiJrname!llte ao ide S . Roque, e oo 
cseguiinlte~ de S. ta ~na, t8.inkllaJ se lp:r<Jjk>Jng.a muilfu paira o norte, e 
a suai cumi.ada é representada pela Rua de D. Pedro 5.0

, Praça do Rio 
de J aineiro (cota, 7800,93) e Rua Ida Escola Politécnica. 
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7.0 MONTE- DE S.ta CATARINA 

«Junto a este mo.Illte (das Chagas) fiea hum griande vaJ1le, que 
«se chama o valle das chagas, ficando á mão direita jpera a parte do 
«Occidente o Monte ide Sancta Catherina rdo Monte Sinay, que he o 
«Se.J)tillllo, o quail se esitende em muy grainde es.paç.o, e fenece em hum 
«pequeno v;a.Jle junto á .Esper·anç.a, onde se aicaiba a priincipal ~ar.te do 
«avraba1de da Cidade, e que com clla se conta (que faz '])arte dela).» 

Vê-se que Fr. Nicolau considerava o vale -das Cha:gas, em cujo 
córrego está a Rua ida Bica 'de Duarte Belo, e cujas encostas são limi­
tadas pelas ruas das Chagas e do Mar.echal Saldanha, um g'rande 
rvale!; e o .valle juinlto à füwerainç.a (vale de S. Bento), era um pequeno 
valle! 

A ig~ja que deu o nome a.o .monite estava situada no Alto de 
S. ta Catarina, no local onde se levanta, o pa:láci:o dos herdei'rQS do 
indu.sitriaJ. Allfrietlo da Silva. ( oota~ aproximald'all'llente 50m) . 

Pela descriç.ão ;vê-,se que o monte ficava limitaido ido ociidlenite ·pelo 
vale de S. Bento, mas mão :diz Fr. Nicolau qual era o seu limite nonte, 
e vá-se lá saber hoje o que o bom ido frade tinha em mante a êsse 
respe1oo 1 

E assim damos 1por :terminada a idesorição odos 7 montes ou coli­
nas de Lisboa, feita por F.r. Nicolau de Oliveira, e por nós ainota:da 
para esclarecimento idos iponto.s que aquêle frade deixou cornfusos ou 
incompletos. 

Acabamos ide ver que es.ta descrição não Item precisão, assim 
como a não teem todos os limiites que dela inferimos; mas ;ressusci­
támos &.te assunto, não apenas como mostra da curiosidade dos 
nossos escritores seiscentistas, e da forma como êles julgavam enaltecer 
fü:l ibelezas da cidade, ma& porque .sendo aiincta hoje invocadas as 
7 colÍlllas ide Lisboa ipor esoritores e poetas, achámos init.eressam•te ex­
plicair esta tra.dição, e mostrar a sua origem. 

Setembro Ide 1944. 



Um a A l fama N o v a 
na conferência «Alfama como ea a não vejo» 

pronunciada na noite de 9 de Novembro de 
1944, na sede do Grupo «Amigos de Lisboa 

por NORBERTO DE ARAÚJ O 

Esta u>alesibr.a ou ~impJ,es comooicação, em famíUa - e nooca 
uma conferência ,porque i1Sso implica um ipro.oosso mui.to fo:ronaJ, e de 
cento modo conidicionado IPOr elementos Ide 1respons.aibilidade ensaís­
ta - ; esta rpailest!la desltina-Ge ia eXJ)or uma idéia, que lllaida item de 
audaciosa ou @ tftamftasislta, e ipode ·aipenas ser qua1lilficadia. de .pre­
matur~. 

A razão do título «Alfama como eu a não veio» no desenvolvi­
mento desta conversa se encontrará. 

Alfama - ia idespeiiOO ide estair exploradíssi.ma em c<Y!lf erências, 
mcmogiraf ias, 1iter.artura, ;pintura, teaJtro, história e mesmo .na crítica 
- .constit ui um as.suruto i:nesgotáwel. 

Em rigor - amnca está suficientemente iluminada. Ficam sem­
pre uns quadros pqr .distinguiir, umas zonas .por iderutificar, certos 
f a-0bos .resu1tam:tes .de coisas ;por iaioorta..T tden:bro ida históriia ou :da cró­
nica ou da arte ou da arquoologia. Mas o fulcro desta comunicação não 
é .a idesorição, sumáiria que ela fôsse, das .g:r~i.s, do 1Piltoresco, .das 
curios1idadies., da louçania airquoológicSi, das evocações 'alfamistas . 

.Aiirudla que, ;paira efeiltos Ide .raciocínio e 11>ara, jusitiifiroaiç:ão 1de uma 
idéia, ·eu itenhiai que ser um pouco o erudi1tlo ou o ·peregrino, e pedaços 
Ide .Ailtfaana itenhaan que isaJ.tar .pc)fr vezes ,d~ ibloco destas .oonsiiderações 
- a ve:tidiaide é que menoo maç.air€i c0.m nanraJti~as e com quadros da 
rpaisagem alfaanhslta ido que -com conceitos que .não serão novos mas 
~em iaipresen.talr-se como de noviidadie. 

Nós vamos aJntever, que não ver, a .Allfama rsob um iponto de vista 

I 
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urbanístico, moral dentro ido ,pitoresco, fecunda tle sugestões, sa-
1neada, higienizada - : A~f ama velha, bairro no·vo. 

Sonho per.f eirto? 
Nem estou em idade J.iteráiri.a olis~ponense que ipred~ponha a 

scmhair, .nem iPOr outro laldo há idéi.a, conoeiJto ou ideal que nãQ comece 
por ;parecer um sonho. Sempll'e assim .foi e será . 

• 
• * 

Com a mais cândida simplicidade enuncio: Alfama ou existe ou 
não existe.. Ou temos de a iCO!llsiderair um e~errnento de ·rutracção fa,mi~ 
Jialr, 1de SUge.sJtão 1para .aiJheiios, ide .imJterêsse cubtu:ra.l, h~tÓrÍCO, 1bai.T• 
iriSita 1«1suii generis», icomo uma ip.edira viva Klo xaidr& ido ,turismo - ou 
ibemos ide a. aibamKlOill'M' oo seu destino: ser 1ped1m monta do gaanão do 
passado. 

D,e duas, uma: ou .Ailfama só Item 1iinterês.se 1pa:ra meia dúzia 
de «'llecrófilos», ide visiooários do iPM&ad.O, de .a1nrantes ide velhairias 
cuja poesia e beleza são rt;ôkias swbjeotivas, e .neste easo dei:ica-se oons­
purcá-da oada vez mais na sua truculência social e contemplabiva - se 
é que se não 1reso1ve 1air.r.azá-.Ja .para se consúruir lilO sítio onde ela foi 
um .dia, um novo e exótico .bair.ro azul, talvez um ~rande ba~rro 
económico marginal, - ou, em alternativa, reconhece-se Alfama um 
baimro car.aoterístico, monllilllento digIDo de ilruter&se .nacional oil1isi­
ponense, motivo de aitr.acçã.o para .nacionais e esbraingeiros, e neste 
~aoo M que traJtar dela: M que fazer um.a Alfatma nova ldenltro de 
U'Iltal Alfama velha. 

• 
• * 

Lmaginem OS que seguem COIIll !desvelo êsltes J3:SSU.nJtoS que iOOdoo 
nós, estremecendo, por ex.emplo, ,a Sé ou o Oaist€1lo, mo111umentos na­
cionais, motivos de orgulho no venerando tombo familiar - os dei­
xávamos cair aos 1bocados. 

PQrque isso i.se fêz tdurainte ail1gtllllS séculos, ·porque QS ho:m.ens 
eom inconsciência ou indiferença aumentaram .a confusão, o caos 
pa.rieiail que o Tier.raanoto iiniciax.a - é que um belo dia 6e chegou ·ao 
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apwro (ifinail do sécullo [passa.cio) de aou<lir à Sé, e ao imperaltiiv<> ide 
salvar (1936-39) pela reintegração sábia, o Castelo de S. Jorge. 

«Não comparemos!» - dirã-0 alguns. Não há têrmo de compa-
1·ação possível entre o Oast-elo ou a. Sé - e a Alfama». 

NM .podemos admitir ê&te princípio. 
Quanto oa mim, 111ieg-0 que Al:f ama não vailha o saicrilfício !de um 

pen.samenito, a. esmola Ide um iPlano, a ,ternura de um olhar compa.s­
si vo, lflOII'indo em ,realizações. 

,E aqui repito: ou se considera Alfama uma coisa morta (ou 
apodrecendo sem morrer, porque não há morte orgânica absoluta), ou 
se co111S~dera uma ireal~daide. 

A 1prevaJecer êste rtêz.mo ,do di1lema - Alf a;ma é urn manumenfto. 
Elia gua'l'ifa rtudo : 1t-em o Castelo € tem -ai Sé; a um ~ enco·Sttia,, a 

outro se debca encootar. Caibiam aqui um 1flanno de flores, um hino 
de poliforüa histórica, vinte páginas iluminadas a ouro ide crónica; 
wm salmo religioso, uma 1aguarela, uma água forte. Não está isso, 
rporém, !Il.O plano ides.ta oomunicação. 

P~rtamos do prilllcipio que AJf ama existe, e exi$f;e .não apenas 
para nela divaiga:rem estramgeir.os pelo braço dado do elemento oficial 
on doo cicerones, tDO'IlS Albarra.ns como itenho tanta vez sido. AJf anna 
existe. Logo trat&mos dela. É um monumento bairrista, quási um 
burgo. Logo saJvemo-do. É uma f.Lor? Logo <leitemos-lhe água. É uma -
Hrudla boneca medievaJl, quilJlherutista, setecentista? Lago vistanno,.,la de 
lavado. Demo&-lhe banho. Ponhamo-lhe dois laçarotes na cabeça. 

Ma.s COIIllO? PoTque !forma? Não visamos owtra coiea nesta 
singela exposição. 

• 
• • 

Aqui entra uma evocação. Um homem: Duarite Pacheco. 
Eu sou respeitador incondicional tla memória do estadista que foi 

o en.genheir<Ji Dua.rúe Pacheco. 
Não me Nenh8!m com os seus errosi e com os iseus idisparate.s. 

Eu :também os 1reconheço. Mas o homem - é o todo. Não sei ide 1I1alda 
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maiis ipair'eeiido :oom io homem rlo que :Uma tflor, iemibOTai !digam que a 
f lor - é a mulher. 

A ·flor é o todo: o conjunto sem desfolhar. É o aroma, é a côr, 
é a leveza, é a fôlha, os rprópnios espinhos. Só o botânico naturaliSta 
a despe. No julgamento doo homens illão temos que ser botânicos. POlde 
disseca.T-se à luz da história a vida de um homem. A sua obra - é o 
iconjuDJto. A ipsi~anái1ise é •uma !Ciência destrutiva. A el-ai não iresisti­
rlam um r ei, um t.Sábio, um :pOOta, um estaJdl'.sta, um sam.rto. 

iDua:nte Pacheco, que conheci do jorn.ailismo, ,pediu-me ailgumas 
vezes - lbrês - que o a.compa:n.ha&se em excursões que fazia por 
L ilsboai. íM:.antlava-me <Ji iOOJl'rOI a casa. Duas V'0Zes [ounos só.s, poi;si o 
«chauff eur» não comitava. A .primeiira .foii às AirooreiMS, antes de se 
deitar a:baixo o casa;rio SOlb os Alrcos, quando o anuniciJpaJista jpell• 

sava, aliás contra a minha opinião, transferir ia Ermida de N. Senhora 
ck> MQnSeNate para outro laido da praça. e desaf:ronta.r o Aqueduto. 
Fomos depois ver os Jterrenos do iilovo 1bairr.o ido Rato. CoilJtei .. Ihe a 
h istória dos tel'r~mos e da cêrca das cfreiras, o que haviaim sido as 
tenras do Pé do Mu, que eu reve1a1ra nais «Peregri'Illações:i>, oo:nsmtando 
documentos das Cas·.as Palmela e Alverca. 

A segunda j.O\maldla, também 1só com êle, teve lílQr dlastino a Al­
fama. Aqui es•tá a razão desta palestra. 

O engenheiiro 1Duante Pacheco, vrático, idinâimico, construtiwo, 
objectivo, moderníssimo - não conhecia Alfama, nem tinha ldela iboa 
impressão. Pode ter-se boa ou má impressão ide uma coisa ou .de uma 
pe.$0a sem a ter visto oo a oor conhecido de perto. 

~le lllão gostava ida Alfama. Mas não sei que bicho o mordeu -
e foi comigo à .Alfama. 

Se vos !disser que o engenheiro Duante Pacheco ficou ~urpreen· 
d1do - engam1ar-voo-ia. O engenheiro, que jâ trazia. em concllli$ão o 
Irusitiituto SUJ)erior Técmico - ficou :mamaviJhaidio. 

Em Jtrês .ráipiidas horas idêsse LS.áibaido ode «.feira ida Jaid:ru (por 
on!de passamos ie onde .só o interessou a ,perspectiva <lo Airoo g rande 
sôbre Santa Claira, e a circun&tâincia ide eu o ftier informado que do 
nwsteiro dos regrantes de Santo Agootimho - S. Vicente - não res­
tM.'a um únroo dooumenlto: «então êles deiltairam >tudo a.baixo?:.) , eu 
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.tive o cuidaldo de lhe mostrar na Alfama um rpouco de rtudo : o poético, 
o pi1t.oresco, o religioso, o venerando, o saboiroso rla Judilaria, a gra­
cilidade de centas casas, o íP<>ronenor . .E mostrei-lhe !também o mau, 
o feio, o sujo, o .reles. 

Denbro ida crubeça daquele homem começou a fazer-.5e um tOO'­
veHnho. Não recordo precisamente o que me disse, ail.iás pouco e caindo 
a mêdo, com mêdo que eu füe .suTjpreende.s.se um sonho. 

Teria pensado em Sa'Illba Cruz, de Sevifüa, .se é que êle oonhe­
' eia essa ·a>:rttiificiosa maravilha ide 1tu:riismo e ibaiirrisano florido ? 

Ce1ito é que um mês e meio idlepois convidou - era 1presidente 
da Câmaira - um igr.uJpo: ide 1)00SICJl3.9 jparai o •aicorn{panhar inuma 1M1Va 
excursão à Alf.a.ma: iam aritistas, iesoriit;o·res, atXJ.uirlieatos, en&1enheiiros 
da Cãmarai, técnicos, funcionárfoi.s rtomandQ IIl.Ota dias expropriações, 
Eu fud, ·e guiei-o por v~es. Decididamente, êle estava aJpaixonado pela 
Alfama! 

Queria...a. out r.a, Jimpa, :asseada, iltavada, l>oolilta, com 1tôda a sua 
poesia venel18,ll;da e o seu pitor~co garritlo. «Isto ficaria, aquilo ir~e-i.a 
embora>. 

Pairava. Contemplava.. Estaziava~ em coisas que os engenhei­
ros ou os arquitectos (um dêles era Veloso 1Camelo) não paireciam ver. 

Não sei depois o que se passou no seu cérebro ou nos laborar 
tórios tda Câmara.. Creio que existe um 1projecto. Sei que não sou eu 
a primeira pessoa a inlbere.ssar...se por êste assunto . 

• 
·*· • 

..:TamJto ltempo ~a tdizier .tão ~ouoo !» - observair~-á, oom jus­
tiça, nesta ailltura da p3ilestra. 

É que é itamamha a miin:ha i0cmvicção de que quiamito penso e 1<Higo 
está longe ide ser um ·sonho - que precruso ide fundameni;aa' .De prê­
pairair os ivossos ~tritos. 

Eu não rvisi0010 ALfama coono um «bairrio de Santa Cruz>, em 
Sevilha. 

Alfama é 1giroode e v~roadeiira de mais :para se oompairair ia. ê&se 

I 

\ 

\ 
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esplêndido enlevameruto. Também não sei coono o engenheko Duairte 
Pacheco visionava ia sua .A!lfama. Ua minha idéia, .de 1resito - é in­
depe111dente da ide oubrám, e se ela ficar só aipenas minha .não sofre 
beliscadura a minha sensibfüdade, e múito menos paidece coon isso o 
meu amor próprio. 

No «Barrio de Santa Cruz» é .tudo .teatro, com múitas peças 
de aderêço autênticas. O cenário é pequeno; documentos e oeu1·iosida­
des são de estampas riais, que por Já nenhum terramoto rasgou. 

Lairanjas e 1loureiros, .plrurutara.m-nos. Os palácios nunca foram 
toc.adoo de desgraça. A Plaza de Dona Elvira é um arranjo cujos ân­
gulos. nenhum cataclismo ensombtou,. Em Alfama não é possível um 
bairro de Santa Cruz. 

Mas é possível a Alfama, Ahfama só, com os sitiozinhos - fre­
guesias Ide S. João, <le S. Miguel, de S. Pedro, dos Remédios, .do Sail­
vador, de Sau:uto Esttevão, das Escolas Gerais - rtodos ;pintados de 
novo, todos i·efrescadoo <le gelosias, varandas, socalcos, ~ltares de 
escadaria, cunhais f.loridoo, ;ruelas lavadas, 1becos sem profainação de 
esterco, baiúcas fechaidas, esiben<lais Ide miséria •bani·dos ida il'lrespon­
sabiJidaide coleativa. E~ta possibilidade - eis o n()SSI() •tema . 

• . ... 

A.gora temos .de fazer uma pequena .digressão, não disciJ:>linaJda 
em roteiro, como 111as «Peregrinações». 'renho que vos lembrar o que 
Alfama contém a justificar a qualificação da «monumentx> a salvan. 

Está contida entre o eirado da,. Sé, o Terreiro do Trigo, Escolas 
Gerais, Santai Clara e ais Portas do Sol. 

Tudo quanto se comporta dentro daqueles limites - é Alfam'.l. 
Se fôsse possível eu ter trazido para aqui um gra'!l·de mapa, 

planita airruada, eu vos ma.rcaria, desiprezando mi.l 1porma11ores, um::i 
centena de elementos fulcros de atracção baiuista, salpican:lo uma 
área que, sem se destruír qualquer parcela eh sua truculênC:.a naturai, 
pode se1· convertida num bairro unbano, diferenciado de todos os ou­
tros, regrado de semblan-te dentro <lo desregramento cl.as idades. 
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Vejamos por aJJ<mtamentos: 
O Arco de Jesus, de certo modo como os arcos que o antecedem a 

Poente - o das Portas do Mar e o Arco Escw·o -, o Arco do Rosá­
rio - são as erutraldas 111aJturais a Sul. Qualquer destas bôcas <le Al­
fama se .presta, num cenário rígido de ireintegração, que artisitas com­
poriam, a criar uma ,beleza nova. 

O próprio Arco &lo Conceição e a perspectiva da i.serventia que 
f a esca:dairia que ,leva .ao Pátio 1dQ Marquês ido Lavradio - itêm iin­
terêsse a recompor. 

A Travessia de S. João da Pvaiça, ou seja o Boco da Mosioa, é 
das mais pitorescas mariavilhaziinhas .da Ci1daide. Uma ternura 1para 
a1~tiisitas. Caida ;passadiJÇo, ca:da ângulo, cada coohal, caJd.a jainel·a -
merece uma val()lrização. 

O Arco tdo Salv.aidor, itão evocativo, 1dairia outro quadrinho 
alindado da entrada na Alfama, por S. Tomé vielho do Penedo. 

O Largo .do Chafariz ide Dentro - é um Terreiro do Paço, com 
a bizarria idas suas casas de duplos socalcos e em,penas <le 1bico. 

10 ALto da AJdiça, com a sombra da isua muralha virgem, a. esca­
da.ria, de um lado encostada a coni.struções tvivais - é ou.ti'Q estímulo 
para cartões <le recomposição. 

Não .falemos ainda do ,pitoresco. Vejamos o sacro, aquilo que 
uma Lisboa bairrista não dispensa - que é o religioso : ermidas e 
igrejas. Estão a cair de sujidade! Quem olha para elas que não se 
entrisiteça ! São as jparoquia.is de Saruto Estêvão, .de S. Miguel, mesmo 
dD S. João Ida P·raça já no Jimite, a ermida <lo Espíri1to Sa1nto dos 
Pesoatdores ou dos Remédios da Alfama, e, se quiserem, por extensão, a 
Ermida da Boa Nova. Poder-..5e-ia ainda acrescentar S. Vicente. 

Cada. um dêstes monumentos sacros é um elemento do tur'lsmo 
e idie interêsse ide oonju1ruto ide .Allfama. Iiruterionmente S. Miguel é 
oirro, Bmto Esitêvão é má:ranOíre, !Espírito Santo dl()S ·Pescado,res coon 
seu .pórttico manuelino, é iPOesia. 

O 1a.dro ide Sa'l11to Estêvão é a mais 1bela iJ)ágina ide ,Jua.r Ida 
.A.!kfaima. O oruzieiro em fI1€1dtra, aJbençoaindo o 'bairro, viaile ltaini'to 1coono 
~ Ji.nda oruz ide feril'o em 1renda de ID.ona Elvira Ide Sevilha. 

\ 
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No coração de Alfama, em pleno S. Rafael - esta denominação 
a recordar o Hospício que sucedeu à paroquial de S. Pedro - , nes.se 
eiradozindb que nasce da Judiaria - ergue-se viva, clara, veneranda, 
a Tôrre de Alfa.ma. Elstá lá ! Desvalori2Jaida, sangrando o vilipêndiio do 
irebôco a ciinzeruto. O seu eira<lo filoriido seria uma maraivilha. contem­
plativa, ,tornada 1Praiticável, encostada a ê.sse mirante de jainelas ma­
nuelinas sôbre f:l. Judiaria. 

Documentos medievais estão no Pákio 1doi.s Senhores ide Mur:ça. 
O Palácio dos Condes do.s Arcoo, 1110 s ·eu rpá:tío ao menos, na sua 

escaidada e arcairia !de uma face - ficaria a marcar a 1bradição sol1a­
renga de Alfama. 

O rpailácio ido Azevedos Coutlinhoo, em Sam.to Esitêvão, sõbre o 
Arco do Chanceler - Chainceler que foi Simão Gonça1lves Prêto e não 
Pedro Salgado, como está a;purado, iao contrário do que an:da escrito 
e eu próprio repeti nas «Peregrinações» - , Kiá outro encanto bairrista 
solarengQ, no seu ângulo perspectival, trono de escadaria e doçura de 
linhas exteriores. 

Ali - naida quási havia a mexer. O rteatro está Já mesmo. 
Não abundam em Alfama os ;portais nobres. Mas êsse da fa­

chada do Conde dos Arcos, &rmoo-eado, o do palácio antigo dos Pol'ta­
leg res, Gouveias, Aveiros e Lavradio, no largo dêste nome - são 
espécimes dos quais se ,pode tomar pautido de conjunto, ipara não fa­
larmos do rpórtico da Emniida dos Remédios e ido pontaJ manuelino na 
ma daquele nome. 

A chamada «Casa dos A11coo», com entrada pela Adiça ou Calça­
\da 1dle S. João ,dia PtMÇa, IIl/01 n .º 96 - é .uim miTaidoi11101 ~ertdiido e 
c<mrbemplativo, quási rdescoinhecLdo, ie que adquiddo o imóViel um dia 
;pelia Câmara Mwnic~pa1 conrt:irilbuiriia, pelo muito que lá se 'PQder.iia fa­
zer, para ai sugestão de um.a Alfama nova dentro da Alfama velha. 
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O pitor~o é o defilumbramento .alfamista. :il}le está lá. Nada 
o destrói. Mas !Ilão está paitinado ;pelas idades. Está patinado pela 
imundície. 

Em Alfama subsistem 93 casas dignaiS de aguarela. Destas, 22 
são d'e tipo :ilncomfundível em Lisboa. 

E cheglaimos ·a um ponto capitular desita. paJastra. 
Exisitem iem .Ailfarrna, rpelo melllOs, iduas casas 1po.pulares ootigas, 

alindadas .recentemente rpelos .senhorios de bom gôsto, os quais por •isso 
mereciam urna imecla:lha ida Cidade. São .paidirões a COíPiiair. Uma siitu:a...se 
na esquina ido Beco das 1Cruzes, n.º 1, para a irua 1da Reguei.ra, n.º 37, 
só jpOr si um esipécime alfa:mi.sta, honra ida freguesia; ourtrra ma Rua 
de S. P~dro, 111. os. 6 e 8, antes do Beco do Azinha.!, mais ialta 1e decora­
tiva, e não menos mteres.sante no restauro. De resto., marcam-se ootros 
espécimes no Castelo Picão e em S . .Miguel que os senhorios não d~­
curaram ide ,todo. 

Disposições carrnarárias, aparentemente ~oercivas, que obrigas­
sem os proprietários, ainda que com subsídio municipal, ta limpar, 
alindar, transformar as fachadas dêsses muitos presépios urbanos 
dispe:iisos pela Alfama - ·seriam e fariam ia g11ancfe revolução p~íf ica 
do bairro. Era essa a claJinpanhai estética. rpor excelência. 

S. Rafael, S. iMiguel, a Adiça, a Galé, a Regueira, o Castelo Pi­
cão, S. PedJro, o Chafiariz ide Dentro, Srunto .E.s:têvão, o Salvador, os 
Remédios, o Vigário, as (Es.colas Gerais - estão .cheilO.s idêsites es­
pécimes 

Quem ooh.a para êles? Aicabará tudo por Cfalir no triviabi.smo com 
o amdar do tempo! 

•· . .. 
08 bec'<>s de Alfia,ma .são, alguns dêles, escrínios de pitoresco e de 

beleza. A casa do Castelo Pi.cão, acima de um escadório com corlin•a 
de mure.te, casa q~ pertenceu à V. Ordem de N. S.ª do Monte Ca.Tmo -
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encostada a uma espécie de barbaeâ - quem a põe a<> nível dQ seu 
siginifkaido -e merecimento lbai.rrisita? 

O Beco da Cardosa tem iil.Uma reanrtrãnciia um ora.tório de Nosso 
Senho.r ido Boo.f im, oom sua Jâmpada .acesa e uma vaga, a1ruda que es­
ipeculaitiV'ia. unção religiio.sa. 

Eis um motivo a aiproveitar, jpar.a 1turismo e ·reinteg.ração UDba­
nística ,pitoresca. 

Existem, de .res.to, em Alifuma, cêrca ide 90 i!'egistos ide azulejo, 
dois ou ctirês ainteriores ia 1755, e .aJgUI1$ dêles deliciosos ide composi­
ção. EnC-O!Illtram~ ire.s.too Ide campanáirios, siJneiras esquecidas, mot.ivos 
decorativos a ;au:>rovei.tar. 

Os tronos idas 1Cuirvi!Ilhas, ta irua .dos eo~.os e as l.SUOO casas, ~sas 
sim a lembrarem Santa Cruz, nàturalmente; os fundos cenográficos 
de ce1itos ibecoo: o .das Flores, 1da Bicha, do 1Mexi:a, idos 1Contumes, do 
Cativo, das Cruzes, do Almotacé, de Santa HeleIU\, do Alegrete da 
Alfurja, tda Lapa - que sei eu? - são ;tu~io sítios que alindados nas 
suas superfícies exteriores converteriam Alfama num .enciadeado de 
belezas tbai!rristas, capaz de entontecer a.mistas e poetas, e onde o sol 
ou o ·luar ~nitassem pé - e nunca mais saíssem. 

Pátio das Canas guarda janelas manuelinas - e duas estão 
erutaiiparlas. 

Restos de edificações, represellitaltiv.as, cunhais so1airengoo, icurio­
sildiades, oomo a da c,Oasa das Colunas», no IChafalriz Kl:e Dentro, cujas 
colunas foram !talvez .d-e S. Rafael e cujo idomínio ode chão ;pertenceu 
às feiras de Santa C1aiia e depois às da Esperança, restos de nichos 
e de oratórios - salpicam a Alfama de iVaJorzi!Ilhos !dispersos, ipor 
catalogar, .por jpÔr ao SOil, 1POr animar dentro de ·UIIll bairro que â ve­
ilho mas 111ão quer.e ser decrépito. 

• * 
• 

É altura de eu vos .apresentar, como ante iplano, ou simples es­
bôço, aquilo que eu suponho não ter inventado, mas ter, pela primeira 
vez, concretizado em j UiStificação. 
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Ante-plano para uma Alfama Nova 

1-Janta de «Conservação de Alfama> 

Constitu1ção de uma comwsã.o, qwzlificada cJunta de Conservação de Alf o,­
ma, da qual farão pa1·te, sob a presidência de um funcionário superior da C&nara 
Municipal, um funcionário superior da Direcção Geral dos Edifícios e Monu1ne.P.tos 
Naci/mais, doi,s arquitectos, sendo um mwnicipal, dois engenheiros municipais, dois 
escritores olisip6graf o~, um funci<mário do'f arquivos da Oimara, um represem.­
tnnte da Associação dos Arque6logos, um funcitmário da Direcção Geral de Saúde, 
um funcionário do Seetret<vN:ulo Nadonal de Informação e Cultura Popular, um 
director do Grupo cAmigos de Lisboa» e um fit.n~n&rio municipal que serviní 
de ,secretário. Esta Junta delegaria rnuma com,i,ssão de c~nco membrios os rtmbalhos 
práticos. 

2- Cadastro de prédios 

'Organização do cadastro de todos ps prédios contidos dentro da área defi­
nida de Alfama. Os pn{dios seriam classificados em cinco categorias ou classes : 

a) -Casas apalaçadas oom infM'êsse hist6ric-O, artístico ou arqueol6gico; 
b ) - Casas com mterêsse pitoresco, típico, merecedoras de conservação e 

arranjo, de beneficiação ou alinda?nento exterior; 
e) - Casas com interêsse pitoresco secundário e susceptíveis apenas '.te 

limpeza e conservação; 
d ) - Casas populares triviais, sem interêsse algum dentro do plarw geral; 
e) -PrM.ios dp século passado e do actual, destituídos de cairácter alfo,­

mista, mas in.os quais se contenham elementos de qualquer inoorêsse. 

3- Inventário de Alfama 

Organização Vle um inventário ou sumário de todos os va'lcres representa­
tivos de Alfama, a saber: 

a) -Monumentos das defesas medievais ou seus vestígios ; 
b) - Monumentos saoros; 
e) - Vestígios de monumentos sacros desap<vreC1Ví.os; 
d) -Prédios e casas de interêsse pitoresco; 
e) -Docu?nentos urbarws dos 11éculos XVI ao século passado, e seus ves­

Ugi.os; 
f) - Curiosidades bairris.tas, <k inteirêsse hist6rico, a.nedótic<> ou pitoresco; 
g) -Document(Js cerânnic<>s, lápidas e pediras arqueol-Ogicas definidas,· 
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h) - Pátws de expressã.o bairrista, becos e ruelas oom signific<J,efkJ topo­
nímica; 

i) - Lavores a-rquitectónicos, esparsos, como portais e ia.nelas, e cu:nhais 
d.os núcleos primitivos dos prédios. 

4 - Delinição da área 

i!Jefinú;ú,o da &rea propriannente dita de .Alfama, com seus limites naturais, 
ou regrados pela ac.tual divisão a!dministrativa, temM em vista as zonas ext.einsi­
vas das freguesUis para além da área dada oonw 'de Alf am,a. Levantanientp das 
plantas urbamas da S4 e S. João da Praça, S. Miguel, Santo Estêvão e Escolas 
Gerais. 

5- Transformações e valorizações 

Uma vez a Câmara Municipal senhora dos elementos dos n. º" fl, 3 e 4l que 
a Junta organizasse - proceder-se--úL à elaboração de um plano de «oonservayão 
de Alfatma», :no qual se c.p-mpreenderiam: 

a) -Melhoramentos, arranjps, tra:nsformações, demolições e limpeZM dos 
prédios e casas qualificadas pa;ra tal,-

b) - C<J.nstruçã.o de dois ou três jardins ou mamchas de ajardinamento, em 
locais onde o trânsito não fósse prejudicado,· 

e) - Limpeza coersiva de todos os p?lédios das freguesUis da área definida 
de Alfama,-

d) - Realização, por ar([lâtectos e artistas, de modelos-tipo de fachadas ou 
exteriores de conjunto, pa;ra as casas merecedoras ldêsse arranjo pito­
resco, de nenhum modo uni/ orme, e o mais possível de fácil Wdaptação 
ao estado actual dessas cascu. 

e) -Organização de projeotos, de vários modeÚJs, para alindameinto das ja­
nelas, va;randas, canteiros com flores, do tipo ingé;nuo bairrista, segu'Tl!IU> 
os espé~mes mais inte1·essantes que existem actualmente; 

f) - Valorização dos registos de azulei.os principais e mais destacados, e 
cowet:LÇiio, 1Jelo menos uma em cada arf}{rria, \i$ lâmpadas wtivas, cons­
truídas em ferro a;rtístico trabalhado ao gôsto porflugu.ês. 

6 - SaniJade t limpeza 

c()rganizayão de um pla.no de limpeza, sanidade e desoonges~to do 
comtroio 01mbulante, tendo em vista: 

a) - Supressão dos niercados às solciras do11 P"'tédios ou tn.M esquinas das 
mas, sobretudo os d$ peixe e de hortaliça,' 

' 
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b) - Limpeza coerciva das ,tabernas, ele m<>do que, com o me?W1" prejuízo ' 
enca;rgo p<11ra 10s seus 1f110priet&rios, se possa mellu>rarr to aspectc dêsaes 
estabelecimentos; 

e) - Publicação (ie posturas ?nunicipais tende.ntes á efectivação daquelas 
medidas esMticas e higiénicas; 

d) - Construção de um pequeno mer<Xl® baitrrista, nttm local de prédios 
que haja de demlJlir por /a!lneaçarem !rUÍna IQU 'P'>r inca>ract.erístioos; 

e) - Estudo, pelas juntas das freguesias alf amístas, de um plano de jar­
dim-escola, o qual, embora de realwação mais afastada, não pode dei­
xar de ser já, C<>'Yl8Úkrado. 

7 - Aquisição de imóveis 

A •Câmara Municipal de .Lisboa competiria: 

a) -Aquiaiçã,o do prédio ~hecido p<n .Casa dos Arcos>, na Cali;ada de 
S. João da Praça, P<l/l'a nele se instala,- um pequeno museu alfami.sta,' 
ae!d.e de um serviÇ,o de tu'rismo e inf <Yrmações; 

b) -Aquisição de uma casa pitoresca para nela se instalar um restau­
rante. típico alfanníst,a, que se daria por adjudicação, sob certas ccindi­
ções prévias de arrcmjo, serviço e trato da clientela; 

e) - Valorização dos miradouros naturais, com-0 sejatm a cCasa dos Arcos> e 
p aidro de Santo EsUvão; 

d) - Organização da uma planta sistematizada, esquemática, que pl»"mitieoo 
localizar o interêsse 011·queol6gico-a;rtístico, pitoresco e histórico do 
bairro, e sa.lie.ntcw os seus espécimes. 

8-Acção da Direcção Geral dos Edilicios e Monumentos Nacionai1 

A J:>irecção Geral (!,os Edifícios e M\onumentos Nacionais competiria: 

a) -A c.onservação e restau,-o imediatc do exteriar das ig'rejas e ermidas 
si tas nas f't"eguesias alf ami.stas; 

b) -A limpeza exte1'io-r, arranjo, reintegração e conservação da Tôrre de 
Alfanna, :no Largo de S. Rafael, tendo ~ vista o seu eirado flori.do, 
que poderia ser ternado praticável e público em certos !dias, de acôrdo 
com p proprietário do imóvel; 

e) - Idênticas medidas de arranjo e va~ã-0 da varanda assente sôbre 
mísulagem, pe,-tencente ao mes?no 1J'11{dio da Tôrre de Alfama, e de 
bruçada, da muralha ?nou't"a sôbre a Rua da Judia;ria; 

d) -Classifúxi,ção das ~spécies OJn<>taJdas e reveladas, e declaradas ck cin­
urêsso. 

\ 
\ 
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9 - Acção da Direcção Geral de Saúde 

A Direcçã,o Geral de Saúde competiria, de acôr-d/J com os serviços especia­
lizaclos na Câmara Municipal: 

Estudo de sanidade e higfonizaçã,o do bairro em geral e d.as 'l"UaS principa.iia 
e travessas em particular. 

10 -Acção do Secretariado Nacional 

A o Secretari.<hdo Nacional de InfOlf'Yrtaçã,o ~ 1CultUh'a Popular oom~tiria: 

a) - Em alternativa, o exposto na alvnea b) do qite competiria à •Gâmara 
'( aquisiçã,o e adjwdicação da casa para restaurante tipico); 

b) - E:ntendimenito com a •Câmara para instalação de um se?"vi90 de tu1·is­
mo na «Casa dos A re;os>. 

11- Recursos e encargos 

A Câ?nall"(1) Municipal !Ônscreroeria 1n,o seu orçannento as verbas cnecessáirias 
para comparticipar nos encargos impostos aos senhorios, e para, de sua. C0'11.ta, 
realizar os eslJWMs prévios, mstalar oonteiros de flo'Y'es nas varand.as Je beirais 
que o merecessem, e iguaJnnente oorncederia verbas para P11bnios (aos fumhoriJ>s 
que melhor compreensão .denions.t1'0JSsem da iobra que se tem ietm visba. 

Ao Ministfrio das Obras Pública8 c.ompetiria ocmcessão de subvenções, pelo 
F undo de Desemprêg,o, ou outros, de m odo a pràticamente facilitar a realização 
do plano de «Conservaçã,o de Alfama;>. 

* 
* * E ientão? 

Então, minhas senhor.as e meus senhor~, ao mesmo 1tempo que 
airquitectos, 1ar.tisbas, ireconsitrutores itocaidos ide sensibilidaide, en:fieiita­
r iam Alfuma, sem mentiras, e poriam na cabeça da «menina. velha» 
«doi.s laçairotes» - a VlaSsou:ra interviinha. 

A vassoura é a Direcção Geral de Saúde e ·são os s.erviços de 
sanidade municip:aà. Os mercados deixa,vam de ser, à porta de cada 
prédio, focos de imundície e de ;verg.onha. O pregão ambula.Tute reboa­
.ria ipelas :ruas e ruelas, que êsse mão fia2 .rna.l a .ninguém. Mas as baiúcas 
deixa.riam Ide tter o aspecto só!1dido que hoje oferecem. 
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Com o iandair :do ltempo, e com uma sábia iPressão saineado1·a 
híigien& , com dois ou ltrês jarndins ia corns.truix em ilocais que 1lá exis­
tem; com água, vas•soura, !pO!StUI"als ajustadas, com algumas demolições 
que estão indicadÍiSsfuna.s e coon recomposições fáceis de '1evar a efeito 
-Alfama seria. outra, veneranda, fouçã, alacre, pitoresca, ·saüdável, 
plena d€ significação e de encanto. 

!Não gastaria rnail a Câmara lllem o seu .tem;po nem o seu di­
nheiro. As juntas de freguesia chamadas a colaborar, veriam algu­
m.as td:as suas aspirações r.ealizadas, por m€io ele uma assistência in­
f anthl que diminuísse o «ao Deus dará» idas crianças nas :ruas. A pouco 
e pouco o que de comêç.o havia de pairecer imposição camarária tornar· 
-se-ra hábito por sujeição voluntária . 

A morai! .gainhava. A estética ganhava. O bairro d.eixruria ide ser 
uma excentricidade para, sem 1perider o carácter, passar ia constituir 
um novo encantamento lisboeta. 

Esta é a Alfama como eu a sonho. 
É uma Alfama - como eu a não vejo. 

\ 

\ 



Um cônsul da Rússia em Lisboa 
por J . M. C O R D E 1 R O D E S O USA 

A leitura do curiosíssimo trabalho publicado pelo nosso Secretário Geral e 
meu amigo, Ex.mº Sr. Luiz Pastor de Macedo, a págs. 77 e segs. do n.0 26 da 
revista cOlisipo>, àcêrca de A Madragoa e o Vicelnte Borga, sugeriu-me umas 
breves referências àquêle João António Bl>rchers, que foi ccônsul de Sua Majes­
tade Imperial de tôdas as Rússias> nesta nossa cidade de Lisboa. 

Os Ilorchers eram 'llma família de antigos negociantes, e uma das prin­
cipais, da cidade livre de Hamburgo. 

Alberto Borchers, filho de outro do mesmo nome e de Margarida Reinstorps, 
veio ainda muito novo para Portugal, parece que recomendado a Conrado Biecker, 
também hamburguês, em cuja casa, na rua da l\foiraria, foi praticando o negó­
cio e, decertr> com mais agrado, a conversação com a filha dêste, D. Teresa Joana 
Biecker Pimentel Maldonado, com quem veio a casar em 12 de Fevereiro do 
ano de 1725. 

Dêste casament,o nasceu,entre outros, em 12 de Junho de 1729, julgo que na 
casa do velho Biecker, João António iBorchers, que foi baptizado na igreja de 
Nossa Senhora do Socorro, em 5 de Julho seguinte. 

Dos anos da sua mocidade nada sei, a nao ser que fôra ferid,o durante o 
terremoto, e que ficara com e-um leve esquecimento numa perna>, em resultado 
do tratamento que então lhe fizeram, mas que não o obrigava a coxear, nem o im­
pedia de montar a cavalo; até que p encontro, em 176Z, morando com o pai, ao 
chafariz do Andaluz, e depois, nesse mesmo ano, «defronte do convento dos Padres 
Paulistas>, vivendo de seu negócio e «tratando-se com tôda ia gravidade e à lei 
da nobreza> (1) 

Nesse ano, e por renúncia de D. Maria Micaela de Vascon~s, é.-lhe con­
cedido o hábito de cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz. Como porém os defi­
nidores alegnssem que seus pais e avós eram naturais de Hamburgo, e como tais 
chereges protestantes>, embora não lhe negassem cas partes pess,oais, qualidade e 
limpeza de sangue> necessárias, representou em 24 de Novembro do referido 
ano ao Rei para o dispensar de tal impedimento. Concedida a dispensa, requere 
e obrem autorização em 1 de Dezémbro, para receber o hábito n.o Real Mosteiro 
de Nossa Senhora da Encarna.·ão desta cidade, cpor se lhe fazer grave incómodo> 
a longa jornada ao Real Convento de A viz. 

Parece que o tal esqiwci-tnen to da perna sempre lhe fazia lembrar fJS incon­
venientes da penosa caminhada pela extensa charneca alentejana. 

•( 1 ) T. do Tombo, Proc. de hab. p.ª a O. de Aviz. 
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Oito anos depois, por resolução régia de 12 de Março de 1770, tomada em 
consulta da Mesa do Dezembargo do Paço, é-lhe confirmada a nomeação de cônsul 
geral da Rússia em Lisboa, cargo que ocupou durante vinte e quatro anos (2). 

Aos 25 de Agôsto dêsse ano de 1770 casou na ermida de Nossa Senhora 
dp .Monte do Carmo da Quinta das Carrafochas, em Santo António do Tojal, com 
D. Teresa Caetana Serrote, ou Servote, filha de Lamberto Servote e de D. Isabel 
Junkers. Dêste casamento houve, pelo menos, os seguintes filhos: D. Catarina, 
nascida em 8 de O'ultubro de 1. 772, de quem foram padrinhos o Grão-Duque Pedro I 
e sua mãe, a imperatriz Catarina da Rússia. 

D. Mariana, nascida em 19 de Dezembro de 1773. 
D. Isabel, nascida em 30 de Junho de 1775. 
D. Maria Madalena, que faleceu em 12 de Maio de 17&3. 
Frederico, que foi baptizado na capela da Quinta das Lebres, em 16 de 

Novembro de 1784. 
D. Henriqueta, que nasceu em 4 de Fevereiro de 1784. 
Roddlfo Eugénio, que faleceu de pouca idade em 10 de J)ezembro de 17~2. 
Em 20 de Novembro de 1770, perante o tabelião José António Soares, cons.. 

(2) <1Dom Ji0se por Graça de Deos Rey de Portugal &." Faço saber ia.os êj 
esta m." carta de confirmlll",.ão virem q havendo resp.'u a que a ,CZARINA de Mos­
covia e Russia nomiou por consul de Sua Nassão na cid.• de Lx.• e IPorttos deste 
Reyno a João An. 'º Borcher peJ.a satisfação q tem de sua pess.oa inteligencia e 
mais partes q nele conoorrerem Hey por bem e me pras de confirmar como com 
effeito por esta confirmo ao d.0 J.oão An. 'º Borcher no d.0 officio, do consul g."I 
p.• q o sirva nesta cid.• e Portos deste Reyiio asim e da man.r• q ho deve ser, e 
como o fazem os ®nsules das outras Na~~ões estrangeyras e este por dir.'0 o 
deve ter, e q haja oom o d.0 officio os proes e precalços q direytam .. lhe per­
tencerem e q gose de todas as honrras, privilegios liberd. •• e franquezas de q 
gpsão os d.0 • consules noteficoo asi ao Regedor da caza da Suplicação e aos verea­
dor da Rell~ão e Caza do Porto, e a todos os meus dezembargadores Corregedores 
ouvidores Juízes e mais Justissas off.•• e pessoas a <r. esta for aprezentada e o 
oonhecim.'0 della pertenser, lhe mando hajão o d.0 João Ant.'0 Borche.r por Coosul 
da dita Nassão, nesta cid.• e Porttos deste Rn.0 e lhe deyxem servir e exersitar '° 
d.0 off.0 a.sim como o fazem os outros consules das Nações estrangeyras e lhe por 
dir. ' 0 pode e deve fazer sem a isso se lhe por duvida ou embar~ algum e mando q 
se dessas Pessoas da Niassão Russiana q rezidirem nest:i. cidade e Reynos o hajão 
por Consul della e lhe deixem huzar o d,to officio como d.'0 he; e elle Ju1·ará em 
m.a chanc.ria de Servir bem e verda<lr."mente g-ua!'<lando em tudtJ o Serviço de 
Doos e meu e as p.t .. seu dir. tº e do d.0 juram.to se fará acento nas costas desta 
carta êj por firmeza de tudo lhe mandey passar por mim asinada e passada pel!a 
chanc. Tia e sella.da com o selo 'pendente <ie minhas A1mas e pagou de novos dir. 'º' 
tres mil duz.0 ' e quar.' .. rs. q forão carregados ao Thezr.• dellcs An.'0 J.ose de 
M.oura a fs 119 do l.0 5 da sua rec.'" como e-0nS'tou por hum conhecim.t0 feyto pelo 
escrivão de seu cargo e foram ... asinados êí foy reg.110 ia fs. 225 do 1.0 22 do Registo 
g.al dos novos dir.'º' dada no Palacio de Nossa Sr.ª da Ajuda aos vinte e seis dias 
do mes de M.ço do Anno do Nascim.'0 de Nosso S. Jesus christo de mil setecentos 
e settenta El Rey >. 

(T. ® Tombo, chanc. de D. José, l.0 91 fol. 87 v.) . 

I 
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titui seu procurador Gaspar Voght, csenarlor da cidade imperial de Hamburgo>, 
para poder instaurar qualquer acção contra os herdeiros de oultro senador, um tal 
J oãp Joaquim Boetefeur (3). !Certamente questões de negócios. 

Nêsse ano, e no seguinte, morava João António Borchers cno seu palácio 
nos Cardais, p.or detrás do Convento de Jesus> ·(•), embora o saiba morando em 
Outubro de 1771 na Carreira dos Cavalos. 

Em 1778, a 10 de Set.embro, assina a escritura de compra do fôro da Quinta 
das Lebres, provàvelmente já então herdada por sua mulher (5). 

Até 1794 figura, residindo às ()l]arias, na lista do corpo consular acreditado 
nesta côrte, publicada no Alma.nach chamado de Lisboa, mas no ano seguinlte o 
lugar de cônsul geral da Rússia encontrava-se vago. Presumo, pois, que tivesse 
f alecido em 1794, embora não encontre o seu registo de óbito na freguesia dos 
Anjos. 

Teria morrido em casa de alguma das filhas? Alguém, c.om mais paciência, 
que se entretenha a apurar o caso, pois talvez interesse aos que por aí andam, 
ao que parece, desejosos de lhe sucederem no cargo. 

1(3) T. d'o Toonbo, Cart. n.0 4 dos Tàbeliães, I . 33. 
(') IOO!n. 
( 5 ) Idem. L.0 49. 

r 



Relação das casas Foreiras, em 1539, 

à Igreja de S. Cristóvão 

por FERREIRA DE ANDRADE 

;(Conclusã,o) 

Dos quais bens a f aze:n!da atiraz descrita ella ÚUC'l'ecia J'heli'f)pe pago de 
foro e penção em cada hum anno a ®tta Igreja trezentos rs em dinheiro e dous 
capoe.ns por natal seus ccvntaros dazeite na novidade que he de dous em dous 
ann.os e he a pr ... pessoa. 

112 - A ditta igreja de São Xpuão tem hum olival com sua terra acima da 
nwnciada que foY de Santo AntM howde chamrw o val .de pereira e agora cha­
maõ val da cotovia 1( 117) que traz P.0 vaz filho que foy de Vasques Annes au:­
rivez q Ds tem e he de largo de norte 1(1,Q sul trinta c sete ·t:aras e dua sterças e d1; 

( 111) No mesmo ano a que se refere o Tcmbo que vimos anotand.o, transferiu 
D. João III da Mouraria (Coleginho) para o local onde até então existira o con­
vento ck>s frades agostinhos de Santo Antão, o mosteiro das religiosas dominica­
nas (mosteiro da Anunciada). Os frades agostinhos foram, por sua vez, ocupar 
a casa devoluta pela saída das dominicanas. 

- El Rei D. Manuel fez de novo p nwsteiro da Anwncia.® de freiras da 
Ordem de S. Domingos da cidade de Lisboa, na Moura.ri.a, no 'lfWBmO lugar onde 
fora a mesquita dos mouros ,(o ooleginho) q1ie agora é povoada de irmãos da 
e.ompa..nhia de Jesus; e as freiras se passaram M nwsteiro de Santo AntM, 
junto da cidade, e por êste respeito tomou o 1n01ne de Anwnci.ada (C'hron. de El Rei 
D. Manuel, parte IV, cap. LXXXV, Damião de Goos). 

O mosteiro da Anunciada era erecto no sfltio em que hoje se ergue a pa­
liOQUial de S. José e estendia-se para o norte e nascente a terrenos por onde 
discorre ia. nossa Avenida da Liberdaide, isto é, naquela éJpoca a poente do Val de 
Pereiro e da 1Cotovia. 

Para a história dêste mosteiro pode o leitor oonsu]tar a bibliografia publi­
cada por Pastor de Maoedo na Lisboa de Lés a Lés (v.ol. I, pág. 96 ta1 97). 

A propriedade descrita neste lançamento devia situar-se no sopé da encosta 
que se ergue a nascente d·a A vienida da Liberdade. 

A designação de vale de pereiro remonta, que saibamos, a .1432 --andaluços 
onde chamam va,l de pereiro, (Livro 84 de S. Vicente, fl. '176) . 

Sôbre a cotovia, sítio que, segundp o Tombo, emprestou mais .tarde o seu 
topónimo '3-0 vale de pereira, vamos respigar da obra do nosso querido amigo sr. 
Matos Sequeira, Depois do Terrampto, as conclusões a que ~te escritor cheg;ou 
depois de aturadas pesquisas. 
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e<nnprúL> 'do Levante ao pmente oytenta e huã van-as e huii terça E oom suas 
voltas cen.t.c e dez wras e de larg-0 da outra tparte do norte para o sul trinta e 
oyt.c varas me>i.os hu.ã Wrça e parte da banda do .sul oom olival da See e da parte 
do poe.nt.e oom propriedade da ditta See E tlo (Levqmte com azinhaga q ent:esta 
com olival de Luúr Aluso esorivfw d-Os urfãos e da r.fXLrte do norte com .olival 
de Isabel nunes filha ij foy desta cidade e paga de fO'T'O em cada hum ainno r><>r São 
João trezent9s rs e quatro galin~ em cinquoenta rs por .galinha e he a primeira 
pessoa. 

113 - A ditta igreja tem hum olival junto oom a qumta 'de J)i,ogo Leitão 
asima do curral onde ma;tão o gad-0 que se chama espinha90 de cão (118) -0 qual he 

~A cotovia - diz-nos o .illustre arqueólogo - que Idos .:fins do século XVI 
wté então a.penas conseg<Uira. tra.nspareeer numa citação ocasional, toma de re­
pente ráipido incremento e estende a influência. do seu noime a uma quinta vizi­
nha, depois às azinhagas próximas, e, em seguida, à estrada que entestava com 
os muros da residência-solar dos opulentos Soares do Tojab. !Ma.is adianlte, re­
ferindo-.se a alguns documentos do cartório do convento da Trindade, observa: 
- «Quando se me depararam estes documentos fiquei convencido, quási, de que 
o nome de cdWvia, que o siti.o tomara da. quinta ou que esta impusera aquela, era 
posterior ao ano de 157.s>. Depois, elucida-nos ainda Matos Sequeira que graGas 
a uma informação do sr. dr. Jordão de Freitas leu na Cr6nica da Ccmpanh1al de 
Jesm, do Padre Baltazar Teles (cap. XVffi, pág. 83 e 84) uma escritura. de 
doação de uma propriedade que João Vicente e sua mulher Louren.ça. Joana fize­
ram em 1400, a qual ficava entre ambos PS caminhos; oonvem a saber o caminho 
para onde se vai para Benfica e outro por oruk se wi ?)ara a Cotovia. 

A propriedade em referência., era, nem mais nem menos, o primitivo mos­
teiro de Sa.nt.o Antão, onde se ergueu a. futura igreja da Anunciada.. 

E é aind'a Matos Sequeira que nos .diz: <Está a gente a ver, na bárbara 
descrição, a actual igreja da Anunciada posta entre os dois caminhos: o que ia 
para Benfica, que é a correnteza. das modern-as ruas de S. José, Santa 'Marta e 
S. Sebastião da Pedreira., etc., e o que ía para a <::otovia, o qual, com~ando 
naquele trôço da rua que liga à Avenida se empinava, caraoolando, naltnlral­
mente pelo outeiro fronteiriço, até ganhar as eminências Ido moinho do vent0>. 

Bis explicada a existência. da Cotovi,a fronteira à Anunciada. 
Agora sôbl'e o Q'loone Cot.cvia é ain.fáa o autor de O Catrr1UJ e a Trimliade 

quem nos elucida, referindo-se a wm docum'e.nto (1Ch'a1J1celaria de D. João I, L. II, 
fl. 1'52 v.) em que aipa.receram designadas as Almoinhas de Man-ia Esteves da C<>fh­
vial: ~A cotovia. não deve estar ali com.o apelido senão icoono indicação do assento 
das almoinhas ou mais provà.velmente como esclarecimento da mora.dia. de .Ma.ria 
Esteves>. 

Como aditamento, informamos que também num documento <de 80 de Abril 
de 1386 1(L. XI da Extremadura, fl. 152 v.) nos a.parece a tal Ma.ria .Esteves: -
parte a dit>a almuynha oom as almuy.nhas de mhria esteves da cotovia e com 
qual case e allmuynha estava no rossy da dita cidade donde vendeu a erva. E 
casas de, maria francisquez e oom .outras. 

(118) Espalhados pela. cidade existiam nesta-primeira metade do sécu1o XVI 
alguns 'Currais onde se matã.o o gado. 

'Cristóvão menciona o beco do curralmho e alguns document.os do ~culo 
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de oomprúJ.-o do Levante a,o po.nente pela banda do sul lquwrem,ta e duas varos e mea 
e parte do sul com a ditta quinta e do Leivante com .Plival da See e 'do norte 
com Domingos aluso carpinteiro e do ':Poente com oamimho publico antigu.o. O qual 
olival traz Anta 1Am,tunes filha ij foy de Antottiio Gonçalves. E pagua de dous em 
dous annos trez quantamos de azeite .e hua galinha e he a p.ª pessoa. 

114 - A ditta igreja tem oUtro olival i'j tra;z a sobredita junto cõ o m.esmo 
olival q tem de cmnprük> 'do inorte ao sul ~ VOtr<UI e de largo do Levantie ao 
poente quarenta e tres varas e mea e h.e de c.ompriM do norte a-0 sul pella ba1nda 
do Levante Jwnde ,faz húa chave sesenta e neve varas e a ditta chave tem do 
L.evamte ao poente. pella banda do sul qua,torze varas e de largo e de oomprido 
'do lúevante ao 1Poente pella band>a do norte vinte -e .nove vatras e parte dio p,oernoo 
com oamiinh-0 pubrioo an.f!iguo e ,outros caminhes éj vã.o por dentro do {olival uns 
devidamente f eytos e pa11te /dio sul com olival de Sanw A ntatn e Ido ;poente q?m 
o lditto caminh-0 ia.ntigoo e detudo paga a sobredita Anta Antwnes tres cantwros 
de azeite anouidade e hüa l[Jaliinha a saber ldambos os oliva:is e he ia p." pess.oa. 

115 - A dita igreja tem junto de São J<Yl'dã.o a Sancta Barbwra (1Ul) hum 
olival com herdade ..q tem de compri.do do ncrte ao sul pella banda yJn Levante 

XV (1430 e 1437) dão-nos conta já da exist&cia da rua da Ca'!fneça-ri,a (L. X de 
Extremadura, fl. 21 v. e 1 da Extremxul;ur<JJ, fl. 48 v.). 

Citações mais antigas de currais existentes em Lisboa: 
1420 - curral +,onde os mouros mat0tm seu gaado que partem com caminho 

que. vaty pMa sam LazQhlo (Samit-Os, n.0 6&2); 
1455-:-- CU1'r'(l,l dos mouros ,(Jdem, n.• 6415.) ; 
1586 - ohã.os ... acima da pomte de s0tn LazQhlo onde se chama o curralinlw. 

(Jesui.tas, maço 2, pacote 7); 
1466 - hüa terro oom sua pedre.ftra junto cõsigo a quall terra p<JIY'te o.om 

h-0 o muro da '{}idade de longo des h-0 muro des co.ntra hüm curral dos boys a.te os 
canos do muro des e.entra a po?"ta de san Vicente (L. XX <k S. D<mtingos, doe. 4). 

Pelo Tombo do Hospital de S. José (Livro 7.0
, pág. 280) podemos localizar 

o sítio do espinha.ço do cão - um olival qu,e está alem do campo de São Laza;ro,. 
onde chamam o espinhaço do cão. Num dos averbamentos diz-se que êste olival fi­
cava atras d1> ConvenfJo de S.'0 Antonio dos Capuchos. Temos assim a certeza de 
que o curral era o que ficava em S. Lázaro. 

(119) Por 'êsU;es sítios de Santa Bárbara e de São Jordão corria uma das 
torrentes do vale do Arieiro - .o ~go ou Regueirão - cot·rente que passava por 
Arr-0-ios e ia terminar no Tejo. (Ler o Arque6logo Português, vol. V, 1pág. Z21). 

Citamos allgumas referências a 'êste sitio: 
1339 - que -he a PM do -0spital de ssanta Barbara ·(iChe.Ja.s, doe. 361); 
1399 - húa quinta que h.e em .termo da ditta cUAade acerca do iResio de 

Santa Ba't'bara. (L.0 XII da Eztremadura, fl. 214) ; 
1436 -rua pubrica que vay da porta dei Santo Andre pera Sancta B<11r~ 

bara, (L.0 X da Extremadura, fl. 214) ; 
1440 - Regq que vem de Sam.cta barbaro (Santos, n.0 638) ; 
1463 - ohaf<ltriz de sa.ncta barbara. (L.0 LXXIV de S. Dom-Dngos, d.<>c. 198) ; 
1503 - Rego que vem de Sam Ju1·d<ltn (Idem, n.0 600); 

\ 
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ao p,oente digo pella banda do Levante wtenta e seis varas e te?n de largo do 
Levante M g>oente pella banda do sul vinte e <>11to varas e ni.ea e pella bom.da do 
poente faz hum ootovel,o; e na dittxi herdade está húa casa terrea e he partida 
em dttaS a qwú casa !traz f ernã.o daluares portugal e paga noventa e seis rs. por 
Sam mar~nho a qual casa he de largo do Levante O;fJ poente pella banda do 
norte quatro vcwas e terça e ~ compridc do •norte ao sul dez varas e dttaB terças 
a qual he11dade ecasas pa,rtcm oom orla d-0 niosteiJro de chelas qtte ora traz o 
ditto Fer:nani da.luares p,ortugal lE do norte oom azinhaga que ha ent't'e São 
Jordam (120) e a diitita he'l"lkde e do sul com orla dle Samcta •Cruz q tam bem traz 
o ditto Fernoo .Alva11·es Portugal. A qwú herdade tem as cazas sobrelditas e as 
traz Alvaro n•tnes Tabahúío .(12 1) e mo'l"a na mouraria e paga duzentos rs. e t'T'es 
9alinhas por sao Joã.{) primei'l"O e he a segunda pessoa. E parte da banda do 
poente com olival q traz Antonio rnwnes Irmã-O do d-V~to Alvwo nunes o qual 
he de Sanct;a Clara .• 

116 -A ditta lg1•eja tem hum olival aJlem de Sá-O Laza11·0 (122) no outeir? 

1503 - Rua Direita que vay da porta de Sam Vicente pero Sam Jurdan 
(Idem); 

1516 - Rua .Direita que vay da p-0rta de San Vicente desta cidade pera Sam 
Jurdam (Idem, n.º 1779); 

1582 - Rua dereiita ~ mouraria que vai pera Santa Barba,ra acima de 
Macabem (?) Santos, n.0 1777); 

1596 - Rua dereyta que vay da M ourarya pera a Igreja de S<mta Bar­
bara (Santos, 1974) , etc. 

Todo êste sítio de S. 'ª Bãrbara estava incluído na freguesia de St• Justa. 
DeSde o terceiro quartel do século XVI pertence à freguesia dos Anjos. 

A primi!tiva ermida (1551) que neste local se erguia tinha como orago 
Santa Bãrbara e Sã.o Jordão (Sumário, pâg. 44, de Cristóvão R. de Oliveira) e 
ficava pouoo 'l:listante do chafariz e della se veem ainda hoje vestígios; arruinada 
com o tempo a ermida, foraõ levadas as imagens de S. Jordã9 e Santa Bárbara 
para a pa,rochia dos Anjos &nde se venerá-0 e teem suas C-OnfrMias. (Agiowgio 
etc., vol. IV, pag 460, Jor~ Cardoso). 

10 Vale de São Jordão corria por detrás desta ennirla. 
(120) Não será a antecessora da actual l1Ua dos Anjos, a quinhenltista rua 

de Santa Bárbara (Cristóvão, Sumário, pãg. 7) ou esttraJda de Sa.nta Barba,ra 
(\Uvro de Lançamento e SetrViço, etc., fl. f>Ll)? 1Para a hist61;a da rua dos Anjos 
pode o leitor consultar o trabalho Lisb9a de 1.Jés a Lés (vol. 1.0 , rpágs. 114, 115, e 
180 e 191) de ,Luiz Pastor Ide .Macedo. 

( 121) Sôbre os ·T~beliMs, consulte o 1eitor a nota de ~mes de Brito ao 
Tratad-0, etc., de João Brandão (Buarcos) (pág. 92) e os três volumes publicados 
pela Biblioteca Nacional de Lisboa - Index das motas de vários tabeliã,es de 
Lisboa. 

(122) ~ bem antiga esta designação atribuida a um dos sítios suburbanos 
da quinhentista freguesia de S.1ª Justa (Eclesia de Sancta Lazari, ~m 1245, 
in Inquirigões, fl. 85). S. Lázaro deu o seu nome a uma artéria que ainda hoje o 
conserva. 

Um pouco da sua história: 
1381- caminho que vay pero Sam cLazero (Sam.tos, n.0 631); 
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junto com o posso dos gafos -(123) que he de oomp1·ido do no-rte ao sul pella banda 
do Leva.nte cento e vinte e seis varas e he de comprido do norte <U> sul peUa 
banda do ponente cento e trinta e tres vwras e he ~ ooniprido do Levante O.(> 

ponente pella banda dosul oonto e vinte ttres varas e mea e do canto da casinha 
que está da banida iU>Leva.nte at/$ à hMdade que jaz ante o cwrral onde matam 
o gado pu) E -0 ditt-O ;?lival he de cumprido iU> Levante ao ponente pelf,a banda 
do norte medidio por fora dos valados com t-Odas suas volta.,s cento e quwrenta e 
(Y//to varas e parte do ]Jevamte cmn orta de Sancta Cruz de C-Oimbra que ora traz 
Fernão dalvwres port-ugal e do norte com olival que he de Ant<mio ;nwnes e com 
a mesma orta .de Sancta Or.uz e do !Levante e do p~te com. herdade de Maria 
Diz o qual esta anbre p curral e o ditto olival E do sul com camính-0 que vay 
do curral para o posso dos gafos (126) o qWlll traz Jorge Alberto frameng<Ji & 
paga <Je for.o a safra a sabM -de dous >elm dous amws wez camtxwos dazeíte e he 
a primeira pessoa E cto Levamifie parte com orta de Francisco nunes e com o 
ditto Fenião dalvares portugal o qual he de Sanctxti Oruz corno dito he (126) 

1420- camíinho que l>a:e pera sam lazero (Idem, n.0 662); 
1440- caminho pubrioo que vay pera sam lazero (Idem, n.0 638); 
1440- a cerqua de 8am lazaro da !dita cidade a par de bemfica qiw '[Jfl/r'W 

oom caminho do concelho que vay pera 9 dito sann laza,ro (L.0 X d~ Extremadura, 
!1. 81); 

1489 - caminho que vay pera Sam Lazaro (Santos, n.0 592) ; 
1503 - camirt.h-0 do oo:ncelho que vay ter a sam Lazaro, L.0 IX, Ext1·e­

madura, fl. 154) ; 
1510- caminho que vay pera sam Lazaro 1(Santos, n.0 671); 
1514 - azinhag~ que vem d-0 poço de sã lazar.o e vay ter aos canos de 

sam domingos (Santos, n.0 593); 
1516 - tiravessa que saee da dita Rua direita que vay pera Sam Lazaro 

(Santos, n.0 1779); 
1545 - c.aminho publico que vae ~ rua dereif:G da 1nouraria pera Sam 

Lazaro (Sanws, n.0 669) ; 
1555 - Rua que vae pera Sam Lazaro (Santos, n.0 626); 
1712- rua de S. Lazaro (C'orogtrafia, v.ol. Ili!, pág. 411); 
1769- ?'UC/l de S . LauJ/ro (IM'a.pa ~Portugal, vol. V, pág. 530); 
1804-rua de S. LaZ<11ro (ltenerario Lisbonense, pág. 32); 
1915 - rua 20 de Abril (Edital de 14 de Oulbubro) ;-
1937 - r.u.a de S. Lazaro- (•Edifal de 19 de Agosto) . 
( 12S) IErn 1'5114 encontramos uma referencia a um poço em S. Lázaro. Será 

o mesmo? - azinhaga que vem iW poço de Bá Lazaro e vay te1· (ljOs cam.os ~ Sam 
D<>ming-Os (Santos, n.0 593) . 

A designação do pot;o dos gafos demonstra-nos que êste não ficaria longe 
da gafari'81 de 1S. Lázaro (anterior à fundação da Nacionalidade) . 

1(m) Açougue 1pertencente ao hospital de S. Lázaro e que deu o seu nome 
a toda o terreno por onde hoje se esltende o Campo de Santana: Campo iU> Curral. 

(m) Quallquer artéria. paralela à futura rulll de S. Lázaro ou mesmo a an­
te00660ra desta. :E: difícil, Reitor, neste emaranhado de hortas e olivais, de vinhe­
dos e almuinhas demarcarmos o sentido exaoto dos outros caminhos que aa atra­
ve'Savam. 

•( 128) t.sf.e olival já em 1440 pel"tenda à igreja de $. Cristóvão: lwrta &m-

( ... 
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À margem dêste l.a:nçaniento está escrito: 
T'l".QUC<Ouce pefu prazo de .cazas ij está.o defronte de S. Matheiu e hoje 

S. Camillo.. 

117 -A ditta Igreja tem huã vinha com oliveiras e atrvores de fruito jun­
to com Telheiras honde chamáh val damrique e dos Ameixiaes (121 ) e traela Anna 
Afonso e he a primeira pesS<>a e paga de foro trezentos rs. e duas galinhas por 
natal ou cinquoenta rs. a galinha e pwrte ·d<> sul com Bwrbam &y e da banda dl.> 
Levante com Jeroninw do Rego pereira e d-0 poente com Gaspar estes e do norte 
oom Inez fe'11nan.des e tem de largo pelW.. ba.nda </jtJ Levante de n.o11te a sul trinta 
varas e de comprido de. Levante a ponente peZla banida do sul cento e noventa e 
duas vwras e tem .de largo oom huã chave q semete d-0 sul ao norte pella batnra 
do poente sesen.ta varas e a ditta chave item de l.argo ® p.')tnente ao Levamte pella 
banda do n.orte dezanove vwras cmn o valad-0. E mora a po1'ta de Sancta Car 
tharina. 

118-A ditta lg1'eja item hum olival ij esta 11a freguesia de mossa S.• dos 
Olivais (128) que he partido em duas pwntes a sabe1' huã dellas esta dentro na 
quinta de Xp.?Uiio Royz que tod-Olas pwrtes em.testa e pa1'te 00111. a ditta quinta 

prazada e alm.oinha com suas casas que soya de trazer ho ospital dos menÍ?llOS! 
que he acerqz~ de sam laza.ro da dita cidade a par de be1nfiqua (artéria que 
corresponde hoje, sensivelmente, à rua do Benformoso) que pwrte com caminlw 
do concelho que vay pera o dito sam lazaro de húa parte. E de Q'Utra 001n cami­
nho e al~ha que soya de trazer mart·ins 11WiTtyres E com otival de Sam Chris­
tovam (L. X, Extre1nadura, fl. 81). 

Em 1502 aparece-:n,os uma outra referencia: .. . pa1'tem. de hüa pa1'te coni 
caminho ~ concelho que vay tee-r a sam Lazaro e da outra com caminll-0 e orta 
da igreja de sam Lourenço e por de tras com olival de sam Ohristpvam e per 
diante com a dita rua de Benfioa (L. I X, Extremadur<1J, fl. 15 v.). 

( 127) O sr. Pastor de 1Macedo, no vol. IV da Lisboa de Lés a Lés, a pág. 11, 
quando se refere à. Estrada de Malf>ique, escreve: Freguesia do O<nnpo G-rande. 
-Tirou o oom.e de uma quinta que iá existia em 1675 1JtO sítio da Palma de Cima 
e que se de11<0minava de MaJ,pica. Em 1714 pertencia aJ Manuel de Moura 1DelgaM, 
casado oom ID. lnez Josefa de lúima e ali lhes nasceu uma filha que foi baptimda 
com o nome de Teresa, na paroquial Ido Campo G'l'ili'llile em 18 de Feve'1'6iro. E&ta 
mesma quinta, segundo supomos, denomimava-se em 188'7 quinta dos Ameixiais 
de Satnta Rita de Malpique e em 1898 simpl.esme.nte 'de Santa Ri.OOJ de Malpique. 

Pela transcrição que fazemos dêste lançamento pr-0va-se a existência da 
designação de Ameixiaiis já em 1539 e no lançamento n.0 132 a do nome Moalpique 

1E Val danrique? Sôbre lêste topónimo nada pcrl~mos informar. 
(128) Já existia pelo menos esta freguesia no ano de '1420 (Vieiva. da Silva, 

in As freguesias de Lisboa, pág. 67) p.orém, só aparece mencionada, como fazendo 
parlte dos Julgados dos termos de Lisboa, na lei de 20 de Agosto de 1654. 

Pertence actualmente ao concelho de Lisboa, onde foi encorporada por fôrça 
do decreto de 18 de Julho de 1885, ficando nessa altura parte do seu território 
(além da estrada de circunvalação) anexado à fregue.sia de .Sacarv~m, do concelho 
de Loures. 



a sy da parte <Lo :norte c.om.o <Lo sul e do Leuante e ponen.t;e porij este pedaç-0 esta 
na ditta quinta junto das caza.s e tem vinte e hum pes de oliveira entre grandes 
e pequenas e tem de largo de marquo a m<lll'qUO <Lo norte ao sul pdla barula df) 

LeUCDnte quarenita e quatro varas e de oomprid-0 de norte ao sul pella bandaJ <Lo 
pone.nte setenta e quatro VCllr'a8. 

119 - tem outro pedasso q esta fqra da quint;a e parte e-01n bens e herança 
de Fernão Caldeira e com caminho e serve1iPia que vay 7>Ma fonte de Lecea (129) 

e moinhos de Dom Gracia e tem -este pedasso quarenta e 11JOve pes de Qliveiras 
antre graJ1bdes e pequenas e estacas e he de oomprido do Leua.nte ao wente pella 
banda do norte setenta e huã vwras e mea. e tem de úvrgo de norte a sul pella 
banda do poente cinquoen.ta e nove varas. Estes amb.os olivais ttraz Jeronimo 
Lopes es<1riuát> ante ~s viga.rios e pcvra de foro doius ca.ntOlros e meo daz~te de 
dous em àous awnos e he a pr.ª pessoa. 

120-A ditta Igreja tem huã vinha nos cadafais junto da Castamheira (18º ) 
o qual traz Manoel Vaz morador no dibto logar da Cad<JJfaes .E paga <Lo Censo 
duzentos e pytenta oyto rs. e tem de comprido <Lo norte ao sul cento e dezoito 
varas e de largo do po:nente ao Leuainte quarenta vwras do no?'t;e parte com azi­
nhaga éj he caminho deserventia <Lo poente parte oom a vinha qu.e Diogo Pereira 
tem e de banda <Lo sul patrte com aestrada ij vay para a Castanheiro e da banda 
<Lo p,oente parte c.om D-0na Isabel com huã sua vinha a qual vinha de Mr.onoel Vaz 
tem seis figueiras e seis ameixiei-ras e qu.aitro oliveiras e huã sorueira. 

121- traz o ditto Manoel Vaz outra 00t'rela de vinha pequena com huã poço 
que foy de nora e tem de oompri.d;o <Lo n.orte ao sul vinte varas e <Lo poente ao 
LeUPtnte outras tantas de úvrgo E tem tres figueiras e seis ameixieiras e huã 
oliveiro da banda contra a estrada que vay para a castanheira. E parte da ~ 
do sul com vinha <Lo ditto Diogo Pereira. E <Lo poente o.oni viftha de <Lo.na I sabel 
e paga o sobreditto danbas ode duas da censo. 

'122-A ·ditta Igreja te?n put?'a vinha .no ditto logo de cadafaes que traz 
Diogo pereira e tem, de oomprido <Lo norte ao sul setenta e quatro varas e de 
largo do poente ao Luante setenta e seis varas e parte da barula do norte com 

1( 129) Ver :nota n.0 111. 
(1ªº) A freguesia de .Ca;dafaes pertence ao concelho de Alenquer e tem 

eo.mo orago Nossa Senhora da Assunção 1(ltnteriormente Nossa Senhora das Can­
deias ou do Azambujeiro. A igreja par.oquial é postterior à data dêste Tombo, 
pois foi fundada em 1550 por V asco de Carvalho. 

1Castanheira ( orago S. Bartolomeu) é das povoações mais antigas .do país. 
Segundo rezam as crónicas, foi dada por D. Afonso Henriques em 1174 aos 
estrangeiros que o auxiliaram na t.omada de Lisboa. 1Sôbre a história destas 
freguesias pode o leitor consul'tar Carvalho da 10osta ( 01'rografia, têtno lll ) e Pi­
nho Leal (Portugal Antigo e Moderno, vol. II). 

, 
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o clullm do dittp JJi-Ogo pereira e do poente oom vinha de .lJtoma Isabel e do sul oom 
a estrOJda que vati para a Castanheira E d0tnordeste p<11rte com a vinha do Ma.nuel 
Vaz e paga <la censo por São Joami duzentos e <>11tenta e <>11to rs. 

123-Mais traz o ditto Diogo pereira hum anneixial que tem de lon(JO pela 
banda do norte ao sul vinte e <>11to vwras e rk largo d<J poente ao Leiuvnte onze 
varas e da banda do norte parte oom azi:nhaga que he caminho de serventia e de 
poente e do sul parte ooni delle ditto Diog-0 Pereira e do norte parte com a vinha 
de Manoel Vaz E paga da censo dn!nbos os dittos duzentos <>ytenta e <>11to 1'8. 

A dibta Igreja de Sii<> Xp<n.Wo tem mais huã quinta a qual traz Dona 
Isabel a qual quinta esta •nos cadafaes junto da tCasta.nheitra e tem as proprieda,­
des seguintes e paga <la censo. 

124 - A ditta quinta tem huã t&i"l"(/J .de pã,p a qual he comprida do norte 
ao sul cimto e vinte e t1·es v<11ras e de largo do po~te ao Leuantei vinte e quatro 
varas e da banda do norte parte cõ o -Rw daruda ( 1s 1) e do poetnte com terra de 
A ntónw Correia e do sul parte c.om azinhaga que hc serventia e do poente com 
terra de Dona Isabel. 

12.5 - A ditta quinta te?n outra terra que teni de comprido do norte ao 
sul cento e cmquo varas e rk LMgo do poente ao Leu.ante vinte e oyto varas e 
do norte p<11rte oom o ditt() Rio darudo e do poeinte ccmi teN'O- sua e d(J sul com 
azinhaga e do poente oom terra de Ant.0 B<11rreto. 

126 - A ditta quãnta tem huã vinha que tem de .Largo do po~ ap Le­
uante setenta vara-s e ·de comprido oytenba e quatro V<Jtras e da parte do norte 
com azinhaga e do sul com a estrcula da Castamheira e do poente com A,ntonio 
Barretp e cõ ID'i-Ogo Pereira. 

127 - A ditta quinta tem duas courelas de vinhas e tem de 001nprido do 
norte ao sul duzentas varas e de lwrgo cinco varas e do 1norte parte coni a estrada 
que vay para a Casbamheir e do poente 001n serventia da ?nesma quinta ~ d<> sul 
ccnn terras da mesma quinta e do ppe.nte 001n a V.ª de FeMtáo Vaz. 

128 - A ditta qu~nta tem huã terra de pii<> ij tem M comprido do norte 
ao sul duzentas e cinquoenta vcvras e de kvrgo do poente ao ILeuantei cinquoeinta 
varas e dJo morte p<Jtrte com vinhas da mesma quinta e do poente c,om terra de 

.(1a1) Nãt> temos conhecinwnto da existência, actualmente, de qualquer rio 
com esta denominação. Rio daruda quereria dizer rio que passa na Arruda (Arru-
da dos Vinhos)? • 

A vila, cuja data da fundação ainda hoje se ignora, ·(Carvalho da Costa 
diz ter sido povoada em 1160 pelos inglêses) é, realmente, atravessada por dois 
rios: um o Rw Grande e o outro sem qualquer denomina.çã.o . 

.... 
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Dom MaTtinho e do sul ocnn mattos da ditta s,,- Dona. Isabel e do poente oom 
ma.to seu. 

129 - A dittLL quinta tem qutra terra de cmn'P""ido do norte ap sul cento 
e noventa VOlraS e de largo de poemte a,o Leu.ante outras cento e noventa VCllTas 
e do norte paTte cum as vinhas da ditta D.<>na Isabel, e do poente com seu matto 
e do poe.nte e do sul com o mesmo m,a,tto e 1»m a propria terra do ditto Dom 
MMtinho. 

130 - A ditta quinta tem mais huã vinha gmnde ij tem de Cf)mprido do 
noTte CIO sul duzentas e cinquoeinta VMas e do poente ao Leuante item de largo 
cem vMas e do 11Qrte parte com a estrada da Cas.tanheira e do poente com húa 
TegeiTa da mesma terra e do sul c.om terras sua-s oda dVtta ~<ma Izabel e <U> poe.nte 
com outTa Regueim ij se mete antTe as suas vinhas. 

l'Sl - A dit.ta quinta tem outra vinha ij tem do noTte ao sul de <mnprido 
duz&ntas e oyto VOlraS E do P<>611'11te a,o Leuante de 1lxvrgo se.tenta vairas e do 1n01'te 
pMte c.om estrada da Castanheiro e do poon.te cõ o seu mato e do sul com as 
suas terras e do poente >{?) com a ditta IReguefra. A qual quinta tem hiixJ; caza 
teM'ea e hüa adega e hum lagCllT e hum palheiro, a. qual quinta paga. da censp de 
toda a ditta fazenda a.tras tres mil e vinte rs. porr Soo Joam. 

132-A ditt.a. Igreja tem quatro courellas de vinhas e hum olival com 
®ze oliveiras a sabetr húa vinha ij estia em Tüheiras honde se chama Malpica (182) 

que te1n de cmnprimento do Leuante oo po;nente oonto e des varas e de largo ije 
norte IL<> sul dez vairas E parte do Leuante oom estra.da pubrica ij vay de Lisboa 
para Tilheiras E da parte de sul .com os herdeiros de P.0 fer.nandes que Ds aja 
de Serpa E da parte do nor.te com os herdeiros da JeT6?timo de Proença. e do poonte 
com v inha de f rancisoo f ernandes. 

À margem vem •andtado: Possue D. Braz B.ª1 da Sylvr.• e esta vinha he q 
lhe fez prazo ... em 240 PfJll' se ·diividirem estas vi:nhas e o olival em trez prasos. 

133-A ditta lgTeja tem outr.a, courella de vinha a pM ij esta junto com 
o pooo dos gafos e parte da ba.nda do norte oom vinha de Doming.os eannes e dxt 
banda do poente com elle mesmo E <U> sul com vinha de f ramcisc.o H<0mem E do 
poewte oom vinha ·de Cafi.heri:na paes e tem de largQ de nor.te a.o sul pella banula 
do poente trinta varas e tem de comprido de lúeuante a poMnte pella ba.nda do 
morte sesenta vMas oom arvores de fruito. 

À margem: .Destas vinhas se fez segd.0 prazp ao mesmo D. Braz foT.0 em 
7f0 rs. 

-(132 ) Ver nota n.0 127. 
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134-Tem mais a ditta lg1·eia ouf4•a coU:rella de vinha que tem de com· 
prido do Leu.ante ao ponente sesenta e húa varas e de largo de norte ao sul pell.a 
bcmda do pounte de marc.o a marco trinta e seis varas e tem de largo do norte 
ao sul pella banda do Leuante quarenta varas e mea e pa,rte da, bOJnda dp norte 
e Leuante com Domingos eam.1U1s e da banda do sul e poente a saber do sul oom 
Francisco awnes e do poe,nte com Francisoo lwmem. 

135 -A ditta Igreja tem outra courella de olival oõ doze Pliu<nras pa,rte 
da, bOJnda do norte e leuante e poewte com guiomar de Pay'UIN e do sul com Frc.0 

da Sylva, e tem de e-0mprido do poente ao Leuante trinta e oyto va,ras e de lMgo 
4o norte ao sul quatorze varas. Estas qu(l)W.O courellas tiras Catherina Aluso mo· 
radora em Alvala,de -0 grande (1ss) m<>lher que foy de Alva,ro Perez e he a segd.ª 
pessoa e paga de foro em cooa hum ano quinh&ntos rs. e hüa galinha. 

Nota escrita à margem deste lançamento: Neste olival se fez teri>r.0 prazo 
ao mesm.o D. Braz for. 0 em 240 rs. e fica denflro nai sua qt." e lwje he 'ltiinha e as 
medições dps 8 prazos e conf ront();9oens const<Lo da escritura. 

136 -A ditta Igreja na ribeira de Odivelas •(m) ·onde chamaõ o Rabel (135) 
jtinto aom os Pombais (186) huã vinha que tem de '1.alrgo do Leua,nte ao ponente 
pella ba:nda do norte ~te e huã va,ra e mea E tem <k comprido (f.o norte ao sul 
pella banda do poante duzentas e quarenta e huã varas do Marco aiflé o Rio, com 

(1ªª) O actual Campo Grande. Camr><> d'Alvall.ade, o (}ra:nde, já nos apa· 
rece em lõ20 (L.0 III de Emprazamentos, fl. 44) e o nome Al Vala,de em 1218 
numa carta de doação de D. Afonso II ao pedreiro Mendo: circa torrentem mino· 
noris (alvala&i) (Chancelari'lll de D. Afonso III, maço 12 de Forais antigos, 
n.0 3, fl. 41). 

(134) A freguesia de Odivelas é a.ntiquíssima, escreve Pinho Leal, (P<>rtu­
gal Antigo e Modern,o, vol. 6, pág. 206) sem que, contudo, nos conduza no ras~ 
de uma possivel mareação da época a que remonta a sua fundação. 

No diploma de 2(} de Agôsto de 1664 - o primeiro que enumera as fregue­
sias d.o têrmo de Lisboa - cita-se o lugar de Odivelas como freguesia e com a in­
vocaGão do Mflinino Jesus. Em 1836 fazia parte das 22 freguesias que constituíam 
o têrmo de •Lisboa (!Divisão Administrativa de 5 de rNovembri0 de 1836, in Colec. de 
L eg., VIOll. 48) e por decr~to de 11 de Setembr.o de 1852 pa1ssou a fazer ,parte dQ 
concelho de Belém, então criado. Pela reforma administrativa do Municipio de 
Lisb~ de 1885 (e.arta de lei de 18 de Julho) foi incluída no ooncelho dos Olivais. 
Pertence actuaJmente (1944) ao concelho de Loures. 

A ribeira aqui· citada será a ribeira de Caneças? 
(135) Não conhecemos documento a'lgum que nos elucide sôbre '° lugar ou 

lugarejo que o Wm.b0< designa por Rabil. Consultado o Portugal Antigo e Mdderno 
(tômo VIII, pá.g. 41), sômente logramos saber que tRabel ou Rabil-português 
antigo - é o mesm.o que a,rrabil, pequena fl"(l,beca, usada, pelos pastores; e que na 
nossa ilha da B00rVista (Cab() Verde) há uma freguesia c/l)llrrUUÍ.a Rabil.. Nada 
mais sabemos. 

(138) Lugar da freguesia de Odivelas, segundo nos diz Carvalho da Costa 
(Corografia, tômo III, pág. 640). 
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seu canauel d-0 marco éj esta en ssima tiram.ào destas varas assim.a dittas a lar­
gura do oaminho q vay dos pombais para payam e co1·ta a ditta cowrella por meio 
e parte do Leuante ao ponente pella banda do sul v inte varas e mea com seu 
camaueal e pante do Leuante a ponente e inorte com terra dp ca,sal de Pombaes e 
do sul com ribeira de Odivelas. 

137 - No ditto Loguo (1ª7) do o Rabil apar desta tetn a ditta Igreja huã, 
courella que he atrMtade vinha e outra metade de piÜ> com seu canaueal tem de 
largo da banda do norte seis varas e de cpmprido de norte ao sul duze.nta,s e vinte 
e duas varas e .tem de largo da banda do sul oyto varas e mea onde esta a vinha 
e em.testa .oom catminho que vay dos Pombaes para payiÜ> e parte dio ILeuante e 
ponete e do morte oom vinha e terras do mosteiro do\IJ'ivellas e com a !Ri beira e do 
Leuante com vinha do Hospital, de Erl-Rey ( 138) êj traz João Luiz E com vinha de 
Thome A luso e terra de payão da banda do Leuante com Antonio Luiz e das 
outras partes parte cpm terras de Martinho q t1•az Aluaro Aluso e com vinho 
dos herdeiros do Brandão e trallas Fernão bras morador e?n triache { 1<39) jwnto 
do ditto mosteiro dodivelas e he a primeira pessoa E paga seis alq., de trigo e 
tres galinhas e dous f ramgoos. 

138 - A ditta Igreja tem no limite de Ranhos (14º) onde chama a E yra 
huã terra e parte do Leuante e ?IJO'rte c01n casal da Capella do penho João Afonyo 
E do poente ao sul com Dinis Alus.o e he de oomp1·ido do sul ao tnorte cento 
e quarenta e cinco varas E de largo da banda do •norte doze va-ras E no meo 
quatro varas E no fundo da banda do sul cinquo varas. 

139 - No mesmo Loguo tem a ditta Igrej<i huã tapada que tem de cpm­
prido do Leuante ao ponente quinze varas e de Largo do norte ao sul oyto varas 
e parte do sul com ·Catherina .A.luso do b0-90 e do sul ô.'>1n lúuiz dias e ·do poente 
E leuamite com rio. 

140 - A ditta 1 greja tem .outra terra no mesmo loguo o:nde chanMÕ monte 
grande parte do Leuante com ferrnão es,teves E com valentina aluso E dp poente 
parte oom terra de Santo E spirito e tem de co'l?lprido do sul ao norte cento e 
duas varas E no cimo pela bandia; do sul de largo dezoito varas . 

.(1S1) Vocábulo p.ouco usual. Sítio ou Lugar, (designação latina - wcus). 
( 1SS) Hospital de S . .Denis, fundado em .Odivelas pelo rei D. Denis (Re-

vista MwnicipaJ,, n.0 10, pág. 11). , 
( tSO) Carvalho ida Co~ {Corografia, vol. II, p. &4), escreveu Trigache -

luga,r de Odivelas. 
( 14º ) Arranho! (S. L-Ourenço de Arranhol) freguesia do tê11mo de Lisboa 

(só aparece como tal em 1822, p,ois anteriormente oai esta data, embora existisse 
como freguesia, não era sede de Julgado). 

A igreja paroquial de S. Lourenço de Arranho} está em lugar alto, huã 
legoa Ida Sapalialria para o Nascente; he (}um.do mnnexo á Igreja de S. C/llris­
tovão de Lisboa, \Üa.rvalho da ~. Corografia, tomo III, pãg. 611). 
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141 - A ditta Igreja tem huã terra na d-Os Ey1·os freguesia de Santiago .(1'1) 
que pa1·te do norte com terras de huáB orfaãs que vivem nalverqua (142) do sul 
partem com terra de Lançarote paéz armeyro e tem do Leuante ao pone1ite cin­
quoenta e três vairas e do norte ao sul dambos os ca-Oos dez varas. 

142 -A ditta Igreja tem outra terra no di tto loguo da dos Eyros tem de 
comprido do sul ao n.orte setenta e quatro varas e da banda do norte de 'úvrgo 
quairenta e quatro varas e do Leuante ao '[)<>Otente. pella ba.nda do sul ?l()Ue varas e 
parte do Leuante com casas do ditto luga.tr e com Rosio e d-0 norte com Diogo frz 
de bacelos. 

143-A ditta Igreja tem outra terra no Leuante da Ranhos onde se chama 
a Rotea (148) pairte do no-rte com he-rafl4a de F-rc.0 fernandes e do sul coni casal 
do contador Anto:ni,o fia.lho e do Leuante M poinente cento e sessenta e duas varas 
e no cimo da banda do Leiuante varas .(1A4) e em baix.o de 'úvrgo da bamda dp poente 
des VM'a.8 e todas estas seis te-rras a sabe-r do Limite de A rranhos e da de& Eyros 
liras Jo{i,p Afonçc a cip-reste e paga oyto alq."' de trigo e duas galinhas e he a 
primeira pessoa. 

144-A ditta Igreja tem huã te-rra de pão com oliueiras em caniide (m) 
he de comprimento dp Leuante ao ponente pella banda do norte sesenta e huã 
v~ e mea e de 'úvrgOl '<k norte ao sul pella banda do poente cinquenta ie duas 
varas e parte do morte c.om a ribeira e winha de J oéú> chaõo e c01n vinha de V ase.o 
R-Ois e, do Leuamte com vinha de Pere annes Cerriei-r.o e do poente e do sul com 
caminho publi.oo éj chatnuLõ Azinhaga dos Moinhos. E trala Braz Martins (U6) e he 
a primeira pesoa. E paga por natal cem rs e mora ao pico. 

145 -A ditta Igreja tem~ a freguesia de Nossa S'• da Ajwda (147) em o 

(141) 1Fxeguesia de Santiago dos Velhos. 
(142) Alverca, vila pertencente ao concelho de Vila. Franca de Xira. (Ler 

em Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, vol. I , pág. 177, a. origem desta vila). 
•(1•8) Não temos conhecimento de nenhuma aldeia, no têrmo de Lisboa, com 

êste nome. Arroteia significa: te.rra cultivada de novo. 
( 1º) Não indica, por lapso, o número de varas. 
-(146) Diz-nos Pinh.o Leal (Por. Ant. e Mod., vol. II, pág. 114), não sabe­

mos ®m que fundamento, que Carnide ( S. Louren&a) data, peiJo menos, de 1894. 
É uma. das freguesias enumeradas no primeiro diploma que estabeleceu o Têrmo 
de Lisboa e os julgadps por que era composto. (Lei de 20 de Agôsto de 1654). 

(146) Se11á êste Brás Martins descendente de !Pedro Martins de que n,os fala 
Carvalho da. Costa 1(!0!Jrogmfia, tômo III1 pág. 643) como tendo sido a. pessoa que 
f undou a. capela de N .ª Senhora da Luz no sítio da Fonte do Machado, cuja água 
tem muita virtude para os doentes dos olh,os? 

(147) O distrito da freguesia da N.• S.ª da Ajuda era um dos mais exten­
sos do têrmo de Lisboa e só em 188õ (carta de lei de 18 de Julho) passou a. fazer 
parte do concelho desta. cidade. 
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Rio Sequo (148) hu pumar que he de oomprid-0 de norte M sul oi»~i seu cotôuelo da 
ba.nda do i;eua.nte cento e sesenta e cinquo vwras e da banida de poente de comprido 
.out-ras tantas e de largo do .Leuante a.o poente pella lxvnda do sul cinquenta e cim· 
quo varos e da bom.da Ido norte de "lalrgo dezciw e patrle de .todalas partes assy d" 
norte como Ido poente e com 'O Sul e com Leua.nte com terras da Capella de Dom 
Dioguo E trallo J eronimo frz Laura.dor que mora nas casas do dito pumwr E 'JKLUª 
do censo cinquoenta rs por são martinho. 

146-A d-itta Igreja huã terra de pão q e.ata onde chamão as oliueiras .(149) 

no te<Mn.fJ desta cidade freguesia de Nossa S3 Ida iAiuda item Ide comprido da banda 
do norte do Leu.ante e do poente duzen.tas e oytenta e quatro varas. E pa,rt:e desta 
partei do norte com ·terras 'de Dom Dwvrte E da banda. do Leuante do 11UYrte a.o 
sul cenw e quarenta ,e quat-ro vwras de largo e destiaJ banda dJ,:J Leuante pamte com 
P.0 A ·luso de Pauya e com lúuiz cwrrase-0 e com cann:mho e s8!1"Uentia E pella banda 
do sul do inorte ao (POente de largo i01ftenta e t-res VMaS E parte da banda lio 
sul E poein.te cõ tm-ra. de nossa S'ª dajuda e temi de compridJ,:J pella banda do sul 
tlo poente e .Leuante ch{.Zentas e oytenta e q1uz.tro va-ras e desta 'J><Lrte d-0 sul patrte 
oom Anna braz e do poen.te com camiinho da fonte e desta banda faz hum coitouelo 
que tem vinte -e sinco vwras ie trala Phelippe Martins E paga po'T' Sá(J Miguel trin.ta 
e dous rs em fatiota. 

147 -A ditta Igreja tem huã vinha com uinte pes de oliveiras alem, de. São 
Sebastião contra palma qrode chamão a'8 piooaa (111°) jwnw da quinta dafonço 
Bo.telho meyrinho da oo'l'Tte a qual he de largo cinquenta varas Ido norte: a.o sul 
pella banda do poente e de 1largo do Leuante ao ponente pella banda do Sul trinta 
e quatro varas e terça e de larg-0 ·do Leuante ao pom.ente pelkL banda do norte tritnta 
varas e 'de oompridJ,:J de ~rte ao sul pella ba.nda do Leuante quarenta e noue vara,s 
e parte do sul com herança t1a ditta quinta 'a qual traz /marcos ferna.ndes escriuão 
que foy dante .o Vigario do sa Arceb0 desta Oi.dade (1111) e paga de for-0 cem rs e 
duas galinhas e he a segunda pessoa. 

À margem está escrito: Este prazo foy amortizado p0 r Provizaõ de S . Em,., e 
'J)!>r escr.ª q laureiem 22 de Março de 1764 em minhas notas a f(l/1)07' de Fern.d0 Mez 
Frade Andrarle e Castro Ia e Santa Ju'8ta o Tabã..0 Ign,a,cio Malhº e Mello. 

148 -A ditta Igreja tem hú asentarnenw de casas com pum.M detras dellas 

(HS) Não será êste ~ local que nos nossos dias é conheci& pelo Vale da 
Sacôta. A própria designação de rio sêc.o não nos indica que corria por lá qual­
quer braço do Tejo já em 1539 desaparecido? 

( 149) Lugar da antiga freguesia da Ajuda. 
( 1t1° ) Um documento de 1549 .(L.0 LXXXIV de S. Vicente, fls. 329) igual­

mente nos fala dêste topónimo: Picoa, termo da dita cidade ... 
A (

1 t11 ) Era o Infamte e Cardial D. Afonso, filho terceiro de D. Manuel I; a 
ele se deve a elabor~ção dos registos paroquiais. 
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açima do mosteiro de chellas <XOOe chamii-0 malpudps (152 ) 0011i hum cerrado de vi­
nhas e oliual o qual he de comprido de norte a sul pella banda '<lo .Leuante com 
hua chaue a qual IUJ pella banda do 1lbl'IU para ssima do ditto cerrado cento e 
sesenta varas e decima da ponta que mete oontra o wrte de Largo do Leuamte ao 
poente rnoue vara,s e de cyymprido do norte ao sul pella bamda do poente da chaue 
que mete açima pella banda <lp norte cento e sesenta e tres varas e a 'ditta chaue 
he de largo do Leuante >ao po.nente ;pella banda do norte trinta e tres varas e 
de la1·go do Leuwnte ao ponente por bayxo peUa banda do sicl cento e cinquoenta e 
seis varas E parte por 1esta parte oom oliual 'de Sã.o Miguel e cõ :0liual da Magda­
lena e parte pMa cima da banda do Leuante do norte aio sul com (Vinha de São 
Vicente de fo1'a e d:O poente IOO'm vinha de Sancto JiJ'ú>y ij vay a,o Lorngo dazinhaga,. 
E tralla Fro.0 RCll]>o-so e paga oenfl'J e oyten.ta rs e duas gaJ:inhxJ,s por pasoMa e he 
segunda pessoa. 

149 - Adi<tta Igreja tem huã cou-rela de vinha com <11rUOres 'de f-ruito e com 
oUttteitras em Var<11t!ojo e tem de. comprlmemtio Ido m-orte ao sul peU.a banda do Le­
uamte cento e treze varas e dei largo do Leuante ao ponente pella bwnda do sul 
quarenta e seis varas de comprido do :norte ao sul pella banda do poente cento e 
l'.lez varas e de Largo d.o Leuante ao ponente pella bainda do •niorte trinta e >0yto 
varas e parte do 1úeuante sol e norte com erança de YJ'Mlher q foy de An~ Lobo 
por nome Mecia e ·do poente com vinha de Jorge frz a qual traz o ditta molher 
que foi do 4itto A.nt:Onio Lobo Macia Lopes e mora em 'lllvalade o gd• e paga por 
natal ceinto e trinta rs e duas galinhas e he a teroeira pessoa. 

150-A 'ditta Igreja tem alem do mosteiro da Nossa sa da Graça hú oliual 
e he de C-01npri.do do norte ao sul pella banula do p,oente cento e dez varas e desta 
ba.nda parte com olival '<Lo dito mos.teiro e de largo do Leuante ao ponent.e peUa 
banda do norte tem des varas e desta banda parte com Izabel gromaza e he 
de larg:0 do Leuante ao ponente pela banda do sul ao longo do ca11ninho q oha­
mão a carreira dos cegos quinze varas e do Leuante parte oom oliual de Sancta 
A:nna ~ 0()'imbm. 

151-A ditta Igreja tem :0ut110 oliual .cm.de ohJ;vrn,ã,o a cabeça 'dalperche (1GS) 
jwnto da qui?1Jta que f oy de Fernão Roy dalmeida e he dei comprido de morte ao 
sul pella banda do poente cento e quarenta varas e de largo do Leuanite ao pone.nte 
pella banda d'O norte cinquo-einta e oyto va1'as e parte do Leuante com oliualida da 
see éj tra,s cathe1-ina f rz e do poente com os herdeiros de tnes·tre Pedro e oo norte 

( 162) Desconhecemos tal designação. 
(m ) No Index das notas de vários tabeliões de Lisboa, entre os GJnos de 1580 

e 1747, pág. 9, aparece-nos ·a renovação dêste prazo: Renovação de prazo p.0 • Prio-r 
e Benefi.ciados de S. IClristovão a F'7'0tnC.0 Tavarez T.•m e a suam.•• m.• do llx:tgo f.• 
'do cop.•m P.• Frz do Lago m.-• a Penha de /rança de prazo no d. sitio onde cha,­
ma~ Cabelto de Alperche em 16 de Abril de 1648. 
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com caminh.o que vay da •Cid.• p.ª o 1>0<;o dos ·mouros e do sttl oom os herdeiros 
de jorge frz. ~os quaes dous oliuais tras 1Thome da Cpsta filho de xpovão diz q 
ds tem escriuão êj foy ·dante os vig.'º' e he a segunda pessoa e pagun. por Paschoa 
cento e setenta rs e duaa galinhas. 

152 - A dita Igreja de S&J xpou&J tem outro oliual que he en cima alem 
denxobregas ( 154) o qual tem de comprido dp Leuante ao ponente pella banda do 
sul duzentos e trinta e dua.s vwras e tem de largo do norte ao sul pella banda do 
Leuante cento e qua;renta e seis -varas e rparte oom oliual de San.cta Maria da 
Graça q .tras Gonçalo Gomes e do Leua.nte com azimhaga publica e 1com oourela 
de S&J Jeronimo e cõ oliu11Jl da see ,e com courela de p• Afon<;o, o qual olival ora 
traz mestre Gil surgiá..Q 11Wr del Rey n-0sso Sº' E pagua por são 'Miguel trezentos 
e sete rs e he em fatio ta. 

153 - A ditta Igreja tem huas cazas que ora está>O deribadas em Sancto 
Ain.t.0 do Tojal (155) junto d.o ditto Lugwr que são de comprid-0 do norte ao Sul 
pella banda do poente e pella banda do Leuante cmze varas e ·de Largo ido Leua.nte 
do poente sete varas •e parte da banda do poente com cosmo an:nes e ·de banda do 
sul com .xpu&J de Mello genr.o do Doctor Je'f'<Jnimo pais q Ds tem e da ba.nda (.lo 
Leuamte e poente com caminhos publicos êj s&J serventitls do ditJto Lugar E trallas 
o ditto xpou&J de M ello e paga de censo por natal sesenta rs. 

154 -A ~itta Igreja tem hum oliual antre a madre de Ds e Sanctos e nouo 
dentro da quinta <k J>0'1UL M.• de Noronha molher que f oy <k P.0 ~ f <nt.Seca que 
he de oomprido do norte ao S"ul vinte e du.as varas pella banda do poe.nte e da banda 
do !Leu.ante <>Utro t.amto e de Largo do Leuante ao poente rpeUa banda d-0 norte / 
seis varas e mea e '<k lwrgo da banda do sul sete varas e mea e da banda dJo lAuante 
e do norte e do rul pa;rte com a ditJta quinta e do ponente com Philipa frz molher 
viuua. E a ditta IDona Mwria traz o ditJto oliual e pagua de censo por 111114tal cento 
e cinquoenta rs e f oy a ditta fl<ma) Maria. e o Juiz das orfaõs desta Cidade presfl11;tes 
ao medir e tem seis oliueiiras. 

155 -A ditta Igreja tem huni pumar com wruores de fruito na dos dos­
caluos .na .Ribeira de Loures '(Ande ·esta hüa Hermida q se chama Nossa Senhora a 
ROO.onda (150) a baixo das cazas do dittJo luga;r q tem de comprido de marco o 

( IH) Xabregas. 
(155) Aparece-nos como freguesia do têrmo de 1Lish<>a em 1654 (carta de 

lei de 20 de Agôsto). 
(15º) •Carvalho da Oosta '(Corogrofia, tôn10 III, pág. 615) refere-se dêste 

modo à aldeia dos Calvos e à Ermida de que nos fala o T.ombo: cina Aldea dos 
Oa.lvos está a quinta do conde de Valladares, D. Miguel Luiz de Meneses, oom hüa 
E rmida de N. Senhora a Rotu.nda, ou da Redprvda, f eyta á imitação d<Dquele tem­
plo, & Pantecm, que antiguamente fundou com grande magnificencia & S"Umptuo­
Bidaxte Maroo Agrippa, cidad&J Romano, & o dedicou a Jupiter & Minerva, 
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marco do norte M sul pella banda do Leuante cinquoenta e cinco varas bem me­
didas e de Largo do Leuant.e ao ponente pella banda d!> sul de 'l'IUJlrCO a marco seis 
varll8 e terça e de comprido do nort.e ao sul pela banda do poenta. çUi.quoe1~ta e cin­
quo v aras de marco a marco e de largo ~ Leuant.e ao poente pela banda dp norte 
de marco a marco seis varas e terça bem medi,das e part.e da banda d_,, Leuant.e e 
poqnte com herança de Gracia lunnens, e com Braz dias fillw de Jer<>nimo Matheus 
e da banda do sul com pu,mor de Alv aro da C'unha que agora; traz Jeronimo An­
tonio filho de Antão Afonço. E trallo Aluaro Afonço, cirieyr<> e paga com rs e nã<> 
tem titolo. 

Titolo das Propriedades da Ranhos 

156 - A dita l greja tem hú acento de Gazas e sã<> tres cazas te1·reas e são 
de Largo do Leuante ao poeinte treze vciras e .de largo de n.?rte ao swl tres vairas 
vara.s e mea e hü cerrado diante da porta f eit;o entriamgolo a saber diante da porta 
tem quatorze varas de comprÍ>M e da banda do sul parte casal de chellas q tras 
afonço annes e de largo outras tantas vciras e de banda do Leuante parte c,?m 
caminho q vay p.ª a lgr." 1no qual acento pouzarã<> sempre os padre.s capellaens e 
ag<>ra pouse o padre cura presente q se1-ve na ditta lgr.• de .Ranhos (IG7). 

157 - ·Tem mais lmm pardieiro dentro do ditto Lugar que parte da banda 
d.o poente wm Hospita.il (1118) d.o ditto Lugar e da ba'Tllda do Leuante com CQ.$(UJ de 
P. • frz Cartaxo. E do nort.e com terras lauradas de Ruy ..r>ias e do sul com rua 
publica e tem de oom']>ri<Í-0 do !Leuante ao poente seis varas e de largo do nort.e ao 
sul tres varas e mea e esta sem af<>rar. 

Em termo de Sintra 

158 -A ditta igreja tem hü casal de terras de pão em cabrela (111º) termo 
de Sintra q tem de comprido de norte ao sul sesenta 'IJalr(LS e de largo ~ LeuaJnte 
ao poente quarenta e cinco varas e a casa do ditto casal de hí'ia s{j caza terrea e 

&; a todos os f olsos & fingidos deoses; q is~ quer dizer o nome ·de Pa.nte01n, que 
he o mes1no, que Casa de todos .os deoses. Ero este ,templo de f <>rrna rotunida, 
donde a Senho1·a tomou a invocaçM & o dedicou depois a IMari..<L Santíssima & a 
todos os Santos o Papa Bomifacio IV. 

(tG7) Na nd.ta 140 já. informámos o lleitor que a Igreja Paroquial de •S. Lou­
renço de Arranhol re1'lll 1Cuxado anex.o à Igreja de S. Cristóvão <> que justifica a 
asserção feita neste Item. 

(1118) Só temos oonhecimento da exisbência de um hospital na freguesia da 
Sapataria: Hospital do Santo Espírito da Sapataria para doentes e peregrinos 
(R evista Mwrticipal, n.0 10, pág. 11, artigo do dr. Fernando da Silva Correia) . 

( tG9) Cabrela é um pequeno lugar da freguesia da Terrugem (Vil& de 
Cintraj. 

I 
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tem quatT.o vMas ao comprúfo do norte ao sul e quatro de largo <UJ Leua.nte ao 
vcmente e as terras paTte da banda do noTte: com ceTTa.do de FTancisco Pimentel 
E tTaz Matria Gongalues q esta em fi·aud,es e paga duzmtos e cinquoenta e qUPltro 
rs da censo e hüa sua Irmã que mora aJ.em dos SMctos o velho paga o ditto 
aCfJ11.8.o por ela. 

159 -Dom Bras genro de Aluaro frz éj foi chanceler esta em posse de paga,,. 
a ditta l gTeja poT São João digo São Martinho ~to e oyto rs da acens,o de hii 
oliual e nó se sabe 'delle nem a. lgTefa, que o oliual he e honde esta: som·Utite esta 
alg,.a em posse de TecebeT o 'dito a.censo. 

1'60 - Nioolao dalteT paga. a Igreja. tde huã te1"1'a alem de São &<[IU nó 
se sabe qual he poTem a. lgTefa esta em posse poT senwnça e paga da censo por 
São MMtinho vinte e sete TS poT a terra. amda.1' tnistiga cõ as suas. 

T'itolo da fazenda q tras Estevão Dias ahonde chamam 
Castello picão (16º) desta Cide de Lxe antre Sacavem 

e a dita Cidº de Lisboa 

161-A ditta lg1·eja. tem hii olival ij se chama val dalcaide tem de norte 
ao sul pella banda do Levam.te E poente <UJ comprido çento e quinze varas do 
Levante ao ponente e paTte Ida banda. do rnoTte com olival dig.~ da banda. noTte 
com Ant. úuiz \úicenciac1io e da. bamda do poe.nte com olival de P.0 de Mendanha 
1> qual tTaz Grimanesa Teixeira e da bamdo do Sul com caminho publico do Levante 
có outT,-0 caminho publico. 

162 - Tem a. outTa couT'ella de puniat' E olival do Levante <UJ pqnente tem 
ao Longo uinte e quatTo vaTas do nor:te <J,() sul e ao oomprido cento e sesenta 
varas e da ba..nda do norte pat·te com :0 dito A ntonio úuiz e ·do poente oom ca­
m1n.ho publico e do sul com iolival e vinha de ~nt<rnio Luiz e ~ Levante com 
f azd& do dito Estevão dias. 

163 - Tem out'r'a. couTella ~lival e tem ao comprido cinquoenta varas e 1e 
laTgo vinte e sete e da banda do •noTte pa.Tte com 1Ruy dias '<iazevedo e d.o poente 

(160) Lugar de Milharado (S. Miguel de Milharado) . Em Lisboa, a rua de 
Castelo Picão (Séc. XV) - D'ais tarde denominada de João Fogaça - dis<:orria 
na freguesiai da Sé. Comunicava com a oaJ.çada que s,obe pMa o Castelo (Livro 4.0 

de Â'88entos, fl. 133, onde se determina que em virtude oo impedimento da passa­
gem de coches e liteiras na 1'U(li de João li'<>gaça •(IOastelo Picio) esquina da casa 
de D. Felipe de Sousa se deitasse esta abaixo, dando-lhe em troca uma casa na 
calçada que sobe para o Castelo). Sôbre esta artéria pode o leiftor ler o trabalho 
do Sr. Pastor de Macedo, wboa de Lés a Lés, V'dls. I, II e V. 
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com nossa S.• da Graça e do sul com. Ant<mio úuiz e do !Levante com o tlitto 
Arn.t. Luiz e esta fazenda sobredita traz o ditt-0 Estevéio dias da ditta Igreja e he 
obrigado a pag<»r o ditto Estevéio dias doze missas rezadas a saber tres p<>r os 
Santos e tres por natal e tres por Pa;;clwa e tres por Pe.ntecoste a trinta rs. por 
·missa e por falecimt.0 delle fica a ditta fazenda aos herdeiros do E81Mler Marcos 
Esteves ij foy del Rey n.osso S.0 • e he a.censo. 

164 -Afo.nço gomes carpinteiro he obrigado a mandar dizer mi ditta Igreja 
huã missa Tezada cõ festa cõ paõ e mnho por dia det-Odol,cs sanctos pella alma de 
M.• Roiz sua molher ij Ds aja e pera ella deixou obrigadas huãs cazas ij estão 
em huã rua publica que vay de São xpouéio para as fonta-ãnhas e sã.o de comprido 
do tn,orte ao sul sete varas asy da banda do Levante como poente e de ÚJlrgo do 
Levante ao poe.nte ili-es varas asy da bandia do norte e-0mo1 do sul e agora pagou 
o ditto af onço gomes o qual tem o testa'l'!Wntp pubrico e partem as cazas Ida banda 
do sul e poente com ruas pubricas e do ?UYrte e Levante com casas da ditta lgreja. 

165 - Dona Maria molhe.r que foy do contador mor he obrigax1a amamdar 
húa missa cantada pellos sanctos pella alma de Guiomar ea.nnes e paga cem rs 
por ella e ofe1·tada com péio e vinho. 

·Tcdas as missas das capellas se paguéio a trinta 1·s desrnola Pf>r missa 
rezada. 

Titollo das pessoas e defuntos de q elles são obrigados de 
dizer missas em a ditta lgr0 pellas almas de seus defuntos 

E porq dias de que elles são admynistradores. (161) 

He obrigado fe'l'7táo Lopes de Serpa amamdar dizer pella alma de Ines Es­
teues huã missa rezada e paga trinta rs por ella. 

He obrigaxla a11U11ndar dizer a m,olher ij foy .de P.• frz de Serpa pellas c.olmas 
de Izabel de Serpa E sua may E avo pellos bens queficaram nesta Cidade e naruda 
huã missa cantada ofertada com pa15 e vinho por dia de nossa Sra dagosto e assi 
po1· as festas de nossa Sra huã missa rezada em cada festa. O Espital 1ie todos los 
Sanctos desta IC~dade he pb1igado a pagar ce.nto e qua..ill'o missas ametaJde cantadas 
e ametade rezax1as pellas ailmas de Joã,o Afonço çapateVro de Co1·rea e de sua 
molher ij jazem na ditta Igreja. Mais he obrigado o ditto Hospital a pagwr como 
administraào1· huã capella inteira tirando c-dnquoenta e !duas missas que se dizem 

(161) ~ste título e os que a êSte se seguem deixam de ter p interêsse topo­
gráfico e toponimico dos anteriores; contudo, parece-nos razoável continuarmos na 
t ranscrição do TOmbo, pois daremos, assim, na ínitegra, publicidade a um documen­
to de vasto interêsse olisiponense. 
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aos sabbados cantadas de ?1.0sa Sra pella alma 'de Dwgo Ayres q ;as na ditta Jg,,.a 
e paga as missa.s rezada.s a trinta rs e a.s cantadas a sesenta rs (le.2). 

E o filho de Martim Afmço de M'iira.nda he obrigado amandcw diwr huã OOJ­

pella e mea peUa alma do Arcebispo Dom Martinho que ;as na ctitta Igreja de 
que elle he admynistrador e o 'ditto filho <k Martim Afotf.90 paga a ditta capella 
e mea por cada missa trinta rs. (163). 

Damúio de Brito he obrigado a mandar ccmo admim:istrador huã mea cap­
pella na ditta Igr.ª pela alma ldp ditto Drnn Martinho arceb.0 que ;az ;na ditta 
Igreja E elle ditto JYamüio <k Brito ea paga E paga po.r cada missa a trinta rs. 

João Mendes <k Oliu.• neto de D. Diogo he obrigado a ter hii capellão coto­
cliano que !diga missa na ditta capella E o dito capellão he obrigado ap coro. 

Jorge Alberto he obrigado amandar dizer huã missa rezada em Mayo por 
defuntos e paga 30 rs. 

•Os quaes admynistradores saõ '<(}brigados a pagar ao Thezowreiiro \'ia ditta 
I oreja por cada capella inteira quinhentos rs. 

Titollo do Priol e Beneficiados da ditta lgr0 

Hum Priol cinquo beneficiados 

-1 tem P• Gancalues neto conego na see <k Lisboa he Priol 
- Item Alexandre Lopes Capella <klRey e beneficiado 
- Item A ndre (la.breu beneficiado Capellão do Car<kal Sanctiquatro 
-Item Afmço Gil Capellão <klRey inosso S0 • beneficiado 
- Item Antº de Barros camar .. do Papa npsso S0 • Beneficiado 
-Item Antº Roiz capellão delRey nosso s•• Be.neficiado 
E depois 'disto aos tres dias do mes <k Julho de mil e quinhentos quarenta e 

sete ann.os pelo ditto Afonço Gil Beneficiado da. ditta Igreja de São Xpouão foy 
dado eaprezentado amim João do Porto n.otario hii instrumento das peças de prata 
que tem a ditta Igreja e do peso 'delas feito easim.ado por Jorge do prad. .wtario 
Apostolico e.cm seu sinal publico escrito em perganninho são e sem vicio e suspeição 
segd0 por elle prima facie parecia~ requeroo q o tresladasse rn,este tombo segu.ndo 
forma da -Constituição. Crew treslado de verbo ad verbum, talhe ln nomine domini 
Amen. Saibão quantos este prezente pubrioo instrumentp Ide fee certidão pesso e 
inueintario de prata 1da igreja <k São Xpouão desta cidade virem, que n-0 annoi do 
na.scimº de nosso S0 • Jesu Xpo demil equinhentos etrinta esete anos, aos vinte 
cincuo dias domesde junho na Cidmdede Lx.rJ dentro nas pouzadas de FrcP f er-

(102) João Brandão (Buarcos) (Tratado etc., pág. 119) , ao tratar do Hos­
pital de Todos os Santos, diz: ·Tem mwis esta casa, de que hé administradora 1nn 
a Sié da Cidade, huã capela, e -011,tra em Sã Christová{), etc. 

( 163) Na nota n.0 9 já nos referimoo à existência. na igreja de S. ·Cristóvão 
da capela dos Mirandas, mausoléu dos descendentes de D. Martinho Afonso Pires 
da Charneca. 

' 
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nandes que ora tem em seu poder a prata da ditta igreja como /regues; estando hi 
preze.nte Ruy dias ioonomo e pricoste q o" ditto amno he na ditta Igreja: pelo 
qual foy ditto amim Notario Apostolico infra, escrito que elle en cumprimento do 
q o Cardeal Inf antte N.osso Sr° manda em suas constituiçoens que f ezessem ste 
liuro do tombo ida ditta Igreja pa>t·a pper en elle todas as propriedades q a ditta 
lgreja tem ,medidas econfromtadas como o ditto S 0 ' manda em suas constituiçoens, 
Enelle posessem opeso daprata q que naditta Igreja ha a-ssi e da maneira que 
aditta Igreja atem Em ccmipriment:') do qual, eu ditto Notario com odito Ruy 
dias prioste e com Lourenço gonçalves ourives fomos acaza do ditto Francisco 
Frs, oqual pezou aditta prata perante mim ditto Notario e testemunhas aodiante 
nemeaidas. Epello sobreditt.o Ruy Dias prioste me f oy requerido q delle lhe desse 
hüm instrumento, e das pessoas ij erão eo que pesava cada huã dellas declara.ndo 
amaneira dellas. Aqual sobredita prata he a seguinte. 

- Item huã cruz toda branca com seu pe e com seu pao dentro e e:omo 
pesou dezoito marcos e meo 

-1'em hum (?) todo branco pes<nt cinquo marcos e meo 
- Tem hü Relicario branquo com relíquias d~tro fechadas com chave pe-

zou cinquo marcos 
- Tem huã custodia toda dourada e na macã hufts esmalte-s e c.om seus 

vidros pesou quatro marcos e meo 
- Tem hü caliz oom sua patena tôdo dourado com seis campainhas e 1no pee 

tres escudos com as armas idos M irandas pesou quatro marc.os 
- Tem duas galhetas todas doura.das com os mesmos escudos dos mira.nldas 

pesarlo hum marco, quatro ~as e seis .<>ytavas 

- Tem hú cales com suaJ patena todo dourado com huns esmaltes n<>s canos 
e na macã pesou tres marcos seis oitavas. 

- Tem hú calez oom sua patena Wdo branco e tem sob o vazo huã ordens de 
Serafins com seus amagos pesou tres marcos e duas onças 

-Tem hú calez com sua patena tod<> branc-0 e tem a maça redonda pezou 
tres maroos 

-Tem hum calez com sua patana dourado p-0r partes pezou dous marcos 
esquasos 

- Tem outro oalez com sua patena de prata todo branco pesou dous m.Mcos 
e itres outavas .largas 

- I tem hum calez com sua pate.na tlourado por partes e tem no pee tres 
cruzes da trindaide pesso dous marcos e meo e dous rs. 

- I tem outro calez do sacramento to.ao dourado e tem na patena huã, mão 
pesou marco e meo e seis oytavas 

- Item hitã naueta toda branco com sua colher pesou hü marco e cinquo 
onças e seis oytavas. 

I tem duas coroas toda-s brancas huã de nossa sra e- ()Ultra. ~ meniM I esu, 
pesa'l'<io hum mMco e duas on~ e duas oitava$ 
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E por 1não auer mais prata na dita Igreja segundo elle ditto prioste foy 
ditto a mim notari.o me pedio dello hum instrumento por todo assim parecer na 
verdade como ditto he. E eu ditto -notall'io dou minha f ee e a ditta prata se pezot" 
por ante mim pelo qual lhe dei este instrumento, testemuhas ij presentes f orão; o 
ditto Lourenço go,nçalves ouriues que a ditta prata pesou e o ditto Ruy dias prios­
te, E diogo criado do ditto Lourenço gonçalves e Gaspa1· gonçalves criado de mim 
nota,rio. E eu Jorge do pmdo ij ora siru.o de Escrivão dm CWniara neste Arcebis­
pado e notaria Apost.olico que este instrumento /is no ditto mes e era atraz ditto 
e nelle puz meu sinal publico que tal he Georgius do prado Apostolicus notall'ius. 

As quais propriedades da ditta Igreja de São Xpouão desta Cid' de Ia.ª eu 
nobario abaixo nomeado com os dittos A•ndre dabreu e aff onço Gil Be.neficiados 
da ditta I gr& acabamos de medfr e oonf rpntar assy e da maneira como se atraz con­
tem bem y fielmente e uay tudo feito 'lta verdade E por me por parte do Priol 
e Beneficiados da lditta Igreja no pedido delle seu liuro em instrumento pub1-ico 
para o terem em seu cwrtorio e outro par(l) o cartorio da see desta Cid' eu notaria 
lho dey porq certifico q assi passa tudo na verdade como sei atras contem o qual 
vay escri~ em vinte e .oyto folhas oomo esta .(lG•) Testemwnhas que p1·eze.ntes forão 
ao pedir deste J.nstrumento Francisqu.o ribeiro e P0 Lopes e M'lllrtin gomes clerigos 
de missa ic<m.0mos na ditta Igreja e outros. E eu João do porto clerigo imnineribus 
morador na ditta 'Cidade le Lisboa pubt-ico poo· Apostolioo autoridade que todo o 
que ditto he juntamento com os ditos A ndre l'.labreu e Afonso Gil Benefficiaàos 
da ditta Igreja de São Xpouão presente fuy, e todo ui o ouui e entendi; medi e 
confrontey como atras se contem e em face e; testemunho de verdade este tombo 
bem e fielmente fis escrever e o calacioney e concertey com o propW ij fica em 
meu poder escrito em letra de corrimão. E nen faço duvida rn>s respensados a 
saber I na adição de Gonçalo mendesÇ(icoto ij diz; lia c61n8o II e na adição de 
Anna Dias que diz; Anna Dias molher que foy de Anrique esteua E paga p.1r 
natal setecentos rs e duas galinhas 11 E na ad~á!> de Luiz Garcez que diz: da 
censo 11 E na adiçá-0 de Rodrigo Aluso carrapato que diz; E trallo Rodrigo Aluso 
e he primei-ra pessoa naqual adiçcío estlão duas regras de letra mais meuda ij ai 

outra. E naadição Dandre dabr1m que diz; o qual pão he obrigado trazello algr& 
por 11 E na adição de Phelipe nwrtins que tem respencadns seis regras. 11 E na 
adição de Affonço Gmnes que tem respeincadas tres regras. 11 Porij 't!Jdo se f ez 
por verdade ao concerto ld-0 propio tombo. E por verdade, asiney aqui de meo pu­
bmo e costumado s-Dna,l q tal he Rogado e requeri<i-0 + Johanes portuensis nota­
rius Apostolicus. E não contem niais o ditto tombo ij esta em o ditto Júiuro escrito 
em vinte e oyto folhas d~ pergaminho. E não faça aduvida da entrelinha a 
folhas dezasseis que diz sete em lugar do ri.scado que dia cinco. E a f<>lhas trinta 

(16~) Dissemos no preâmbulo dOm que antecedemos a publicação <l.êste do­
cumento que êle constava QE: trinta e uma fôlhas; o !l'omba fala-nos que continh~ 
vinte e ayto. Não se esqueça fJ leit.or que o códice .que anotámos não é o original 
mas sim uma cópia dêste: aquele iteria, como anota~ ~ançador, vinte e oi~ fôlhas, 
ao pas~ que a cópia tem trinta e uma. 
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e sete o Taspaxlo que com.essa as quinze Tegras ate as dezasseis onde estava escrito 
vinte e quatro varas assendo de ser catorze vMas ~ esta mal expresso na Tegra 
dezasseis e por isso se poz ámargem quatorze o ij tudo se fez em fee de veTdade 
como se ve do q esta escrito no ditto sexto LiuTo de Tombo ao qual me remet,., 
em todo e por todo (165) e eu o Conego Lu:iz de Mattos da Silva cscriuii(J da faz4• 
do Rd° Cabúlt> o fiz escreuer e tresladaT bem e fúlm'' . 

Ia• epi Cabiido aos vinte dias do mes de ma,rço de mil e seis senttos e setenta 
quatro am.nos. 

Luiz fk Ma.ttos da Silva 
Conego de Lisboa 

( tG5) Desta palavra em diante é a letra do próprio cónego Luiz Matos da 
Silva que apar.ece no Tombo; êle mesmo assina o traslado do primitivo c6<lice. 



Um soneto de Luís de Araújo 

Estupenda cura que acaba de fazer 
o Dr. Mascaró, em presença do belo 
estatuário o meu amigo Vítor Bastos 
(Extraído do Novo Almocreve das Pelas, x872) 

O N<>Vo Almoci1eve das Petas tem em muito respeito a pessoa do sr. dr. Mas­
ca-ró, acreditado especialista de moléstias de olhos; tem a máxima admiiia;çâo pelas 
curas maravilhosas que há conseguido fazer; mas tem também agora a franque2a 
desmedida de confessar aos seus amáveis assinantes, que se não lho giarantisse o 
sr. Vítpr Bastos, seu amigo e lente da Academia das Belas Artes, não se capa­
citava na verdade de uma estupenda cura que acaba de fazer o insigne especialista. 

Vítor Bastos: - agradeÇO>-te do coração a carta que me escreveste, partici­
pando-me a cura, não, - o espantoso milagre de Mascar61 

Eis o oaso: Vítor Bastos tinha um amigo cego de um ôlho. - Lisb,oa inteira 
o conheceu sempre cego, e a mesma Lisboa em pêso não se capacitaria jamais de 
que houvesse alguém, que lhe fizesse ao dito ôlho a operaçã-0 que vai ser dita . 

.Mas ,o milagre realizou-se de no~'te, porque M:rascaró só depois da meia-noite 
o quis fazer. 

Entre o mais profundo silêncio se restituiu a vista à notabilidade defeituos!L 1 
A coisa foi para as bandas do Chiado ... Vítor Bastos acompanhou o doutor 

oculista, segur.ou na cabeça do operado ... solicitou que houvesse muita cautela em 
não lhe ofender a pálpebra ... estremeciia. de suSto; mas, oh!, fortuna inaudital -
Depois de soar uma ribombante martelada, doutor e Vítor Bastos exclamam: 

Tem wta! tem 'IJWtal tem vista! 
Não quis levar nem real o sr. dr . .Masca.ró por esta cura maravilhosa; mas 

o opera®, como homem de muito saber, enviou-lhe o seguinte soneto em prova de 
muitíssimo agradecimento: 

, 

SONETO 
Não sei M quantos anos já nã.o 'Iria, 
Do ôlho que p dout-Or m'esfuracoul 
Muit-0 grato, deveras, pois lhe IWIL, 

E sobretudo à sua bizairria. 



Que se encha Vítor Bastos de ufa;nia. 
N.o doutor sempre mui bem me falou, 
E por vezes, por mil, m'o 'nculcpu; 
Maa confesso, C<Jnfesso, estrecia. 

Quis pagar-lhe, ~tor, e foi bizarro, 
Negou-se a receber os meus tostões. 
Com homens grandes sempre eu esbarro! 

Lisboa lhe fará mil ovações; 
Que 1> conduzam em triwnfante. C<JIN'O, 

Lhe deseja o seu 

LUIS úJE OAMõES 

ESCLARECIMEN TOS 
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'Luiz Ant6nio de Araújo (n. 1833, m. 1876), poeta popular e comediógrafo 
de peças cómicas e burlescas; autor do livro de critica O Novo Almocreve das 
Peta.. 

Amt6nio Vitor Figueir~ de Bast.ps .(n. 1830, m. 1894), professor dai Acade­
mia de Belas Artes, pintor e escultor, a-...tor da estátua de Luís de ·Camões, em 
Lisboa. 

!:O. Aniceto Mascar6 y Oos. (n. 1842, m. 1906), médico oftalmologista. 



Acção Cultural do 
Grupo <<Amigos de Lisboa>> 
durante o ano de 1944 
SECÇÃO DE MOVIMENTO 
CULTURAL E PROPAGANDA 

VISITAS DE ESTUDO 

9 de Janeiro - Às instalações do jornal «0 Século>, dirigida pelo sr. Gustavo 
de Matos Sequeira. 

23 de Janeiro~ AtJ Irnstituto Bacteriológico 1Câlrna.ra. Pestana, dirigida pelo sr. dr. 
Cândido de Oliveira. 

5 e 12 de Fevereiro - A 1Cadeia !Penitenciária de Lisboa, dirigida pelo sr. dr. 
José de Almeida Eusébio. 

6 e 13 de Fevereiro - Ao edifício da Santa Casa da Misericórdia, dirigida pel.o 
sr. dr. Manuel Lopes Albernaz. 

27 de Fevereiro -Ao Albergue dos Inválidos do Trabalho, dirigida pelo sr. dr. 
Eduardo Augusto da Silva Neves. 

12 de 1Manço-À Igreja da Conceii!;ão Velha, !dirigida pelo sr. Má.rio de Sampayo 
Ribeiro. 

19 e 26 de Março - Ao Museu Nacional Ide Arte Antiga, dirigida p~lo sr. dr. João 
Couto. 

2 de Abril -A Ermida de Santo Ama.rio, dirigida pelo sr. Luiz Moita. 
8, 13, 15 e 20 de Abril -Ao Museu Nacional de Arte 10ontemporânea., dirigida 

pelo sr. Romano Esteves. 
2a de Abril-A lg:reja tle S. •Domingos, dirigida pelo sr. José Dias Sanches. 
28 de Maio - Ao Aqueduto das Aguas Livres, dirigida pelo sr. Gustavo de Ma­

tos 1Sequeira. 
11 de Junho - Ao Teatro Nacional de S. 1Carlos, dirigida. pelo sr. ,Mário de Sam­

payo Ribeiro. 
25 de Junho - Ao Hospital J úlio de Matos, dirigida pelo sr. Professor Henrique 

J oã,o de Bar.aihona Fernandes. 
7 de J ulho -A Igreja dos Barbadinhos e Depósitos de água. do rio Alviela, diri­

gida pelo sr. dr. Eduardo Au~ da. Silva Neves. 
23 e 3() de J ulho - Ao Observatório Central Meteorológico, dirigida pelo sr. dr. 

Amorim Ferreira. 

I 
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22 de Outubro - Ã Bas11lica do Sagrado •Coração de Jesus, dirigida pelo sr. a.rq. 
António do Couto. 

5 de Novembro - Às instalações das três Estações da The Anglo-'Po.rtuguese 
Telephone, 1C.0 Ltd. 

a.i9 de Niavemb.ro - A l gireja Paroquia;l de S. Nicolau, dirigida pelo sr. AlntÕ'nio Ri­
beir,o da Silva e Sousa (Sidónio Miguel). 

10 de Dezembro - Ã Igreja de Nossa Senhora de Jesus, dirigida pelo s.r. Fer· 
reira de Andrade. 

24 e 31 de Dezembro -Ao Museu dos Serv~ços Gool6gicos, dirigida pelo sr. eng. 
António Viana. 

DESCERRAMENTO DE LAPIDAS 

12 de ·Março - .No pré<lio n.0 11 da Rua dos Arameiros, assinall.ando o ·nascimento 
do ilustre cronista de Lisboa do século XIX, J,oão Pinto de ,Oarv.alho (Tinop). 
- Conferencista Luiz Pastor de M~Cledo. 

CONFER:tNCIAS NA SEDE 

20 de Abril -M <m.Umentos de qiw .úisb"a falece, pelo sr. dr. Amadeu Ferreira de 
Almeida. 

27 de Abril -A Igreja de Sant.a .Eng'T'áci.a, Pamteã-0 Na<Mnal, pelo sr. arq. Antó­
nio do Couto. 

8 de Junho -A P'rocisão do Cm-po de Deus, pe1o sr. Jo.rge Faro. 
22 de Junho-Ainda os Pregões Alfacinhas e os Vended.ores Ambula.ntes, pelo 

sr. Alfredo Lopes. 
9 de Novembro -Alfama e<»no eu a não vejo, pel,o sr. Norberto de Araújo. 

16 de Novemb"ro - <Furiosos> de há so amos, pelo sr. António Ribeiro da Silva 
... Sousa (Sidónio .Miguel). 

23 de N,ovembro - O Pôrto de .úisboa através lOS séculos, pelo sr. José Dias Sanches. 
30 de Novembro - Usboa na Sigilografia e 71.a Filatelia, pelo sr. dr. Eduar'do Au· 

gusto da Silva Neves. 



Am igo s 
de Lisboa 

Lista dos sócios aprova­
dos durante o ano de 1944 

1591 - Companhias Reunidas Gás e tElectricidade 
li&92 -Alfredo da Conceição, contínuo 
1593 - José Pedro, empregadp no comérci() 
1594 - Augusto Adelino Salgueiro, funcionãrio público 
15M - Alberto A~;ves N.a.tário, empregado no co:IDércio 
1596 - Valeriano Ribeiro de .Faria Abreu, proprietãríP 
1597 - Dr. J oão do ·Cairmo ()orreia Botelho, advogado 
1598 - António Giacomo Nizza da 1Silva, comerciante 
1599 -Teodcoro Lobo da Cunha, empregado de escritório 
1600 - «10s Ridículos» 
1601 - Dr. Diniz Augusto ,Curson, funcionãrio público 
1602 - José da ·Costa de 'Pinho Ferreira, funcionârio público 
1603 - António Napoleão, agente comercial 
1604- Norberto Ramos da Cruz, comerciante 
1605 - Leslie tH. Howard, empregado no comércio 
1'606 - Ludgero 1Crespo Amador, empregado no comércio 
1607 - Dr. António Maximiliano .Coelho Lopes de Araujo e Cerqueira, advi:>gado. 
1608 - Rogério Andrade, escultor 
l 609 - Ligorio Cannas S. da Silva, chefe de oficina 
1610-Jean Lans, industrial 
1611 - Alviaro Baptista, comerciante 
1612 - Vítor Marques, indllifu'iail 
1613- Francisco Marques Valente, comerciante 
1614 - Calado & Sequeira, Ld.ª, comerciantes 
1615 - .CarLos da Silva Telhado, comerciante 
ll&lô - Pedro da Silva Telhado, comerciante 
1617 - J ()Sé de Noronha Lisboa, empregado de escritório 
1618 - Andronico de Sousa Mello, comerciante 
1619 - Estêvão Guimarães, empregado bancário. 
1620 - 1Mário Rodrigues Vinhas, empregado bancário 
1621-J osé de Maltos Sequeira, funcionário público 
1•622 - Maria do Rosário ·Cardoso de Matos Sequeira. 
1623 - Gomes Barbosa, jornalista 
1624 - D. Maria Olympia Sacadura Marques, pr.oprietária 
1625 - <Carlos Neves Gomes, funcionário público 
1626 - Manuel Honorato Rodrigues, ajudante de farmácia 

, 



1627 - Francisco António Ramos, comerciante 
1628 - D. Elisa Corrêa Dias Maltx>so 
1629 - Mário da Cunha Areias, empregado no c.omércio 
1630- João do Carmo Louro Goi:nhas, empregado bancário 
1631 - D. Ermelinda Fernandes Martins, proprietária 
1632 - Mateus Firmo Moacho Gomes da Silva, empregado bancário 
163'3- R. iChalon, engenheiro 
1634- Rafael lO.astanheiro Freire, funcionário público 
1635- Joaquim José da Silva Jácome, comerciante 
1636 - José Martins de Oliveira e Costa, ourives 
1637 - Raul Lopes de Oliveira, comerciante 
1'638 - :Manuel Nóbrega, ajudante de farmácia 
1639 - José Francisco Vitorino Gomes Ferreira, proprietária 
1640- Fernamdo José da Costa, empregado bancário 
1641- Vasco Ferreira do Amarail da Silva Lisboa, industrial 
1642 - José Francisco Raimundo, empregado de escdtório 
1643- José Dias ~lho, electricista. 
1644-J. <C. Alvarez, Ld.ª, comerciantes 
1645- Joaquim Cruces Alvarez, comerciante 
1646 - Fiàipe JQ31quim 1Courado, despachanlte oficial. 
1647 - Luiz Ferreira da Silva Viana, proprietário 
1648 - Francisco Henriques de Sousa, comerciante 
1649 - Domingos Damasceno de Carvalho, comerciante 
1650- Dr. José Bagarim Correia Guedes, advoga& 
1651- Pedro Guedes, pintor de tarte 
1652 - Alfredo Vitorino 1Costa, oomercia.nte 
1653 -António Valentim Dias, guarda-livros 
1654 - Ernesto Joaquim Alves, funcionário público 
1655 - Alberto Diniz Guerreiro, funcionário público 
1656-João 10orvelo de Ávila, guarda-livros 
1657 - José Garrido Mendes da Cruz, funcionário pública 
1658- Pedro Jorge Pinto, pintor-artista. 
1659-António Antunes da Costa., empregado de escritório 
l.660 - António Rodrigues Baa.'reirã-0, empregado no comércio 
1661-.Domingos Joaquim .Ferreira da Silva Pereira, empregado no comércio 
1662- Dr. João António da Silva .Caldeira, juiz de Direito 
1663 - Hermenegildo Neves Franc.o, proprietário 
1664.-Acácio Barreiro, proprietário 
1665 - Francisco Pereira da Fonseca, proprietário 
1666 - Artur Fiiancisco dos Reis, industrial 
1667 - D. Magda Maria Pinto 
1668 - Dr. Anltónio de .Sousa Madeira Pinto, advogado 
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1669- José Aires de Santa Clara Gomes, engenheiro 
1670 - Scott Calvin Lyon, diplomata 
1671- Pedro Sebastião, guarda-livros 
1672 - Companhia de Seguros ~Garantia>1 
1673 - José Gomes de Carvalho, comerciante 
1674-António Rodrigues, comerciante 
1'675 - João Baptista, industrial 
1676 - Elias Moreira Mateus, eatudante 
1677 - •Companhia de Seguros Açoreana 
1678 - Josié Dias, empre~do de seguros 
1679 - Luiz Fiilipe Fernandes <ie Seixas Tomás, estudante 
1680 - Companhia de .Seguros 10omécio e "Indútria 
1681- Vergílio Si0are.s, proprietãrio 
1682 - Rudolf Helmuth, comerciante 
1683 - Mário Ribeiro, industrial 
1684 - Manuel Oliveira Miranda, empregado bancário 
1685 - Pedro Armando Paty Malbouisson, industrial 
1686 - Companhia de Seguros Douro 
1687 - !Manuel Policarpo dos Santos ida Silva. Pereira, estudante 
1·688 - David Martins Marques, comerciante 
1689 - Luiz Chaves, professo..'" 
1690 - José Correia Pires, empregado bancário 
1691 - Viriato Ferreira Barbosa, guarda-livros 
1692 - Emíilio Infante da 1Câmara, proprietãrio 
1693 - Mário Soares 'Peix,<>to, in<iustrial 
1694 - Styrbjorn Lindstrand, industrial 
1695- D. tMaria de Jesus Rodrigues Ferreida. 
1696 - José António Blemard.Q, empregado no comércio 
1697 - Joaquim Alfredo Guimarães, gravad.or 
1698-iParlre Ma!llUel Ruela !Pombo 
1699 - Luiz Pereira .Leite, despachante oficial 
1700- Benjamim Gomes, industrial 
1701- Raul dos 1Santos Moreira, comerciante 
1702 - J oslé !Moreira, empregiaido no comércio 
17C13 - José Maria Leal, ei0merciante 
17-04 - Raul Alves Mineiro, comerciante 
1705 -Maximino Vautier, industriai! 
1706 - Carlos Lacombe, engenheiro 
1707 - Castelino Pais, oficial do ex~rcito 
1708 - Pilar da <::onceição Loure1'Ço, industrial. 
1709 - António 10alheiros Lopes, engenheir.o 
171() - J osé de Almada Negreiros, pintor de arte 
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1711 - Fernando Moreira da ·Cruz, comerciante 
1712- Dr. João Mexia, engenheiro 
1713 - António José Xaro Martins Nogueira, comerciante 
1714-José Bento Franco do Carmo, empregado de escritório 
1715- Mário Fiadeiro, comerciante 
1716 - Gaudêncio Costa, industrial 
1717 - Manuel Acúrcio Pereira, empregado no oomércio 
1718 - Joaquim BTaz tde Almeida, empre~o JlO c.omé:ro'.io 
1119 - Mr. John De Stopp, industrial ~ 
1720-.Mr. De Raeymaeker, proprietário 
1721 - Ca11los Areias Caldeira, engenheiro 
1722 - 1Manuel Gonçiailves, industrial 

117~ - Remé Tio.uzet, oonstruOO!r ci:vili 
1724 - ~. António Augusto ·Curson, professor 
1725 - Eduardo .Colaço dos Anjos, comerciante 
1726 - Luiz Pinheiro Ferreira da •Conceiçã,o Simões, empregado bancário 
1727 - Joaquim Ribeiro .Oordeiro, construt<Yr civil 
1728 - José Gomes de Matos, agenlte comercial 
1729 - José Marques Antunes, comerciante 
1730 - 1Carlos Ramiro Fernandes, industrial 
1731- D. Mianuel Osório de Aragão, proprietárjp 
1732- João Andrade Neves, industrial 
1733 - Luiz Vaz, engenheiro 
1734- Dr. Bernardo Mendes de Almeida (conde de Caria), advogado 
1735 - Alvaro de Oliveira, cimerciante 
1736 - Idalino António Nunes, ajudante de notário 
1737 - JOSé Alberto Ferreira, funcionário público 
1738- Mário Leonel de Sousa, desenhador-deconado.r 
1739 - Dr. Fernando Alberito da Silva Amado, jornalista 
1740-Aílfredo Viana, empregado no comércio 
1741-'D. Ester da Conceição Peixoto Nunes, proprietária 
1742- Sebastiãio •Martins Peres G,omes, oficial do exél'cito 
17 43 - Henrique de 10astlro Lopes, jornalista 
1744- D. Lídia do Rosário Barroso, fun<:ionária pública 
1745- Dr. Augusto 1César Torreira de Sousa, funcionário público 
1746- Dr. Paulo ·Campos, profess.or 
1747 - .Dr. Manuel António .Moreira Júnior, médico 
1748-Mário Armando ida Silva Franco, empregado de seguros 
1749- Dr. Raul de O'liveira Feijão, médico 
1750- Francisco Celso ·Damásio, comerciante 
1751 - Arnaldo d.o Rosário Duarte, comerciante 
1752 - Horácio •Ounha Marques, empregado no comércio 
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1753 - António Oliveira, comerciante 
1754 - Eug6nio Marques de Almeida e Silva, comerciante 
1755-José do Niascimento Ribeiro, funcionário público 
1756 - Alvaro Neto, comerciante 
1757 - Henrique José de Almeida, comerciante 
1758 - Leonel de Meneses Aguiar, empregado de escritório 
1759 - J,oão Reis, comerciante 
1760-José Adelino Espinho, desenhador 
1761- Ernani Roque, funcionário administra tivo 
1762 -Adolfo Jaime Sampaio Luz, gua1"<ia-livros 
17&.3 -Joã-0 .Crisóstomo Teixeira, analista 
1764 - Manuel GualbeJ:to Pereira Capitão, empregado de seguros 
1765 - Pompeu Justi'no dos Reis, lavrador 
1766 - José Francisco Dionísio .Pinlbo, empregado de escritório 
1767 - Armando Ferreira Mesquita, barbeiro 
1768- Jaime IConstantino Goucha, estudante 
1769 - D. h~ne !Paiva R,odrigues 
1770-ID. Elvira Lídia Vallente Correia Serras Pereira, escritora 
1771- António :Boavida Felix, guaTda-livros 
1772-António Maria Pereira Júnior, industrial 
1.773 - •D. Glória da Conceição Correia, professora 
1774-José Manuel de Oliveira, comerciante 
1775 -!Mário ICosta, empregado bancário 
1776 - Marcelin,o da Silvai Brasiel, estudanlte 
1777 - «Francisco Cabral Moncada de 1Cal'valho (Casal Ribeiro), empregado. de es-

critório 
1778 - António Perez Diurão, engenheiro 
1779- António Diniz Lopes, guarda-livros 
1780- Arugusto iOasimiro de Freitas, empregado bancário 
1781- Douglas Brunton, pr1Jfessor 
1782 - Kera Crowcrsoft, professora 
1783 -1Migue1 Luiz da Silva, comerciante 
1784 - José da Costa, engenheiro 
1785 - Rui da Silva Ramos, funcionário público 
1786 - Ruy de Jesus Ribeiro, despachante oficial 
1787 - «Agiência Hélice>, de Alfredo Rodrigues dos Santos, eomerciante \ 
1788 - Artur Rodrigues Maia, construtor civil 
1789 - Francisco Duarte, industrial 
1790 - Agostinho Cabral, industrial 
1791- J. Gomes Monteiro, industrial 
1792 - Dr. Joã-0 Baptista Nunes dos Santos, médico 



Resumo dos sócios 
aprovados em 1944 

Advogados . . . . . . . . .... . . . . . . . . .. . . . . . . 5 
Agent.es cormeciais . . . .. . . . . . . . . . . . 2 
Ajudantes de farmácia . . . . . . . . . 2 
Ajudantes de notário . . . . . . .. . . . . . 1 
Analistas .............................. 1 
BaTbeiros . . . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . . . . . . . . 1 
Chefes de .oficina . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 
Comerciantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Construtores civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Contínuos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Desenhadores . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
~pachant.es oficiais . . . . . .. . . . . . . 3 
Diplomatas . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Electricistas . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1 
Empregados bancários . . ......... 10 

,. no comércio . . . . . . .. 13 
> de escritório ......... 8 
> ide seguros . . . . . . . . . 3 

Engenheiros . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 9 

63 

Escritores . . . . . . . .. .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . 1 
Esculibores ........... ... . .. ....... .... 1 
lEstudant.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Firmas comerciais e industriafa 8 
Funcionários administrativos ... 1 

> públicos .. ... ........ 14 
Gravadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Guarda-livros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Industriais . . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . ...... 21 
J orna.listas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 3 
Juízes de Direito . . .. .. . . .. . . . .. . .. 1 
Lavradores ........................... 1 
Miédicos ................................ 3 
Oficiais do Exército . . . . . . . . .... . . 2 
Ourives ................................ 1 
Párocos ................................ 1 
Pintores de a.lit:e . .. • . . •. . . • .. . • .. . . . 3 
Profess.ores . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . 6 
Proprietários . . .. . . . . . .. . . . . .. . . .. .. . . 13 

Resumo geral por profissões dos sócios 
do Grupo em 31 de Dezembro de 1944 

Advogados .. . . . . . .. .. ... . .. . . . . . .. .. . . 63 Banqueiros . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . 6 
Agent.es comerciais . . . . . . .. . .. . . . .. 3 Barbeiros .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 1 
Agent.es de polícia .. .. . . .. . .. . . . . . . . 1 Bibliot.ecários . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 1 
Agentes de publicidade . .. . . .... . . 2 Calistas ................................ 1 
Agentes técnicos de engenharia 2 Capitalistas . . . . . . . .. . .. . . . ............ 2 
Ajudantes de desp. oficiais . . .. 1 Caricaturisltas . . . . . . .. .. . . ... . . . . . . . . 1 
Ajudantes de farmácia . . . . . . . . . . õ Chefes de escritóri,o . . . . . . . . . . . . .. . 2 
Aj·udantes de notários . . . . . .. . . . . . 1 Chefes de laboratório . . . . . . . . . . . . 1 
Analistas . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1 Chefes de oficina .. . . . . . . . . . . .. . .. . 1 
Arqueólogos . . . . . .. .. . .. . . . . .. . . .. . . . . 1 Chefes de Polícia .. . .. .. . .. . . . .. . .. 1 
Arquiteotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 16 Chefes de RepartiçOO . .. . . . . . . . . . 2 
Artistas teatrais . . . . .... .. . . . . . . . . . 9 Chefes de Secretaria . .. ... . .. . . .. 1 
Aspirantes de administrações 1 Comerciant.es ............. ....... .. .. 229 
Associa~ões culturais . . . . . ... . . . . . 4 Condutores industrais . . . . . . . . . . . . 1 
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.Condutores de Obras Públicas 
Conservadores de Bibliotecas .. . 
Conservadores de Museus ....... . 
Conservadores d.<> Regist;o Pre-

dial .................................. . 

1 
2 
1 

1 
Conatrutores Civis . .. .. .. . ......... 7 
Contabilistas .. .. . ... .. . . . .. . .. . . .. . .. 8 
Contínuos . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Carpinteiros .. .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. 1 
Corretores oficiais . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Dactilógrafos .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 2 
Desembargadores . . .. .. . . .. . . . . . . .. . 1 
Desenhadores . . . . . .. . . . .. . . .. . .. . .. . . 3 
Despachantes oficiais . . . . .. . . . . .. . . J 3 
Diplomatas . .. . .. . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . 12 
Editores ............................... 2 
Electricistas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Empregados bancários . . . . . . . . . . . . 77 
E>mpre&1a~fos do Caminho .de 

Ferro ................................ 4 
Empregados no Comércio .. .. . . . 110 
Empregados de escri!tório . . . . . .. 91 
Empregados da Ind. Hoteleira 1 
Emp.regados judiciais . . ... .. . . . . . . 2 
IEmpregiados na Mar. Mercante 3 
Empregados de Seguros . . . . . . . . . 14 
Empresários teatrais ............. 2 
Encadernadotes . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . 2 
Enfernlei:nas . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1 
Engenheiros . .. . .. . . ... . . . . .. . . . . .. . .. 123 
Escritores . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . 8 
Escriturários . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. 1 
Escultores .... .... . .. ... . .. . ... .. . .. .. 6 
Estudantes . .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . .. 37 
Farmacêuticos . . .. . . . .. . . . . .. .. . . . . .. 14 
Ferroviários . . . . . . . . . .... . . . .. . . . . . . . . 1 
Firmas comerc. e industriais 32 
Fotógrafos . . . . . .. . .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . 1 
Funcionários administrativos . . . 2 
Funcionários judiciais . . . . . . . . . . . . 1 
F1mcionários públicos ............ 125 

Gerentes comerciais . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Gravadores ........................... 2 
Guarda..Jivros . . . . . . . . . .. .. .. .. .. . . . . . 17 
Guardas da Polícia . . . .. . . .. . . . .. . 1 
Industriais . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . ôl 
Inspectores . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . 3 
Intérpretes .. . . .. . ..... . . .. .. .. . . . .. .. . 3 
Jornalistas ........... ................. 53 
Juízes de Direit.o . . . . . . . . ... . . . . . . . . 6 
Jurisconsultos .... . ....... ............ 1 
Linotipistas .. . . .. . . . . . ................ 2 
Lavradores .. . . . .. . . . .. . . . . .. . .. .. .. . . 1 
Livrei rios . . . . . .. . .. . .. . .. .. . . . .. .. .. .. . . 1 
Ma.çagiStas .. .. .. . ... . ...... ... . . .... . . 1 
Maestros composit.ores . . . . . . . . . . . . 1 
Mecânicos . . . .. . . . .. . . . .. .. . . . . . .. . .. . . 3 
Médicos ................................ 93 
Médicos veterinários . . . ... . .. . . . . . 10 
MeStres de alfaiates .. ..... . .. .. . . 3 
Ministros Evangélicos . . . . . . . . . . . . 1 
Notários ............................... 6 
Oficiais do Exército .. ... . . . .. . . . 85 
Oficiais !da Marinha de Guerra 20 
Oficiais da Marinha Mercant;e 2 
Operários . . ... . ... . . . . ... . . . . . . . .. . . . . . 2 
Ourives ................................ 2 
1Párocos ................................ 7 
Parteiras . . .. . . .. .. .. .. . .. . . .. . . . .. . . . . 1 
Peritos de Seguros . .. . . . .. .. . .. . . . 1 
Pintores de a:rlte . .. . .. . . . . . . .. .. . . . 1~ 

Professores . . .. . .. . . .. .. . .. . . .. . . . .. . . õ8 
Pnoprietários .. .. . .. .. . . .. . . . .. . . .. .. . 111 
Publicista.s .. . . . .. . .. .... . .. . .. . .. . .. . . 10 
Realizadores cinematogrMicos 2 
Repórteres fotográficos . .... .. . .. 1 
Revisores tipográficos . . . . . . . . . . . . 1 
Sargentos da 1Marinha . . . . . . . . . . . . f 
Solicita.dores . .. . .. . .. .. ... .. .. .. .. .. .. 1 
Sub-directores de fábricas . . . . . . 1 
Técnicos fot.ográficos . . . . . . . . . . . . 1 
Tipógrafos . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . 3 
Tradutores . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 
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Rua Augusto, 161 / TeleL 24264-65 P B X / Lisboa 

R. Sá da Bandeiro, 166 / Telef. 1361 P B X Pôrto 

Secção de Alfaiataria e Camisaria paro Homens e 
Rapazes. Modos e roupa bronca para Senhoras e 
Crianças. Sêdos e Veludos, Lãs, Malhos, Algodões, 
Cintos e Soutiens. Decorador estofador. Peles confec­
cionodas e a retalho. Retrozoria, Luvaria, Pe rfumori o 

e todos os artigos poro 
HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e marcados em)odos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 

um &am Ú(l'l.O, um &am jotna/ 

E D l T O R l A L 

IMPERIO 
LIMITADA - _==_:::::.._ 

RUA DO SALITRE, 151-155-LISBOA 
TELEFONE P. B. X. 53173 4 
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CHÃ CELESTE 
preto e verde, uma deílcia ! 1 

ESTORIL COSTA DO SOL 

a 23 quilómetros de Lisboa 
Excelente estrada marginal 
Rápido serviço de combóios eléctricos 
Clima excepcional durante todo o ano 

Todos o s desportos: Golf, (15 buracos), Ténnis, Hipismo, Natação, Esgrimo, 
Tiro, etc. 

Estoril-Palácio-Hotel: 
Hotel do Parque: 
Monte Estoril-Hotel : 
Estoril - Termas : 

Tamariz : 

Moderno e Elegante - Magnífica situação. 
Todo o confôrto - Anexo às Termos. 
(antigo Hotel de Itá lia) completamente modernizado. 
Estabelecimento Hidra-Mineral e fisiote rápico. Análises 
Clínicos - Gimn6stico Médica - Maçogens. 
Magníficos espionadas sôbre o mar. Restouront-Bar. 

Pl6CINA de 6guo téP.ido - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITACÃO - STANDS DE TIRO 

CA SI NO : Aberto todo o ano 
Cinema - Consertas - Festas 
Doncing - Restaurante - Bors 
Jogos autorizados 

Informações: - Soe. Propagando do Costa do Sol - ESTORIL. 



Selins e Selas 
Chantily, Ingleso, Rel ­
vas, Meio Toureiro, 
completos ou em pe­
ças sôltas. Estribos em 
madeira, em ferro e em 
couro. Freios, barbelas 
e bridões. Selins de 
campo (tipo militar) 
em metal amarelo e 
cromado. Arreios em 
todos os géneros 

CASA EVARISTO 
Campo de Santa Claro, 127 
Telefone 2 4862 - L 1 S B O A 

lUnria IHiel, l.º 
CASA CENTENARIA 

PREMIADA EM VÁRIAS EXPOSIÇÕES 
Completo:sortido~de 

louças para cozinha. 
l'abr1cante de lanter­
nas de todos os estilos. 
Alambiques para des­
tilações, banheiras, etc. 

11 

LANTER NAS 
em 

r todos os estilos 

Rua do Misericórdia, 63 - 65 
-~ISBOA-

Telef. 2 2451 



-
COMPANHIA NACIONAL Df NAYfCACAO ,, 

Em 1881 , há 64 anos, 

a EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

constituiu-se com dois vapores no tota l de 2.538 toneladas ; 

Em 1918, suce deu-lhe o 

C OM PA NHI A N ACIONAL DE N A VEG A Ç Ã O 

que explora hoje cêrco de 86 mil toneladas e 

AO SERVIÇO DO IMPÉRIO 

leva o nome de Lisboa a todos os mores do Mundo. 

' 
' 
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Fácil de preparar, de sabor agradáve 1, é 

um excelente reconstituinte altamente nu­

tritivo e de notável digestibilidade, - O 

alimento ideal para colegiais, desportis­
tas, jovens, mais enfraquecidos, débeis, 

convalescentes e pessoas idosas. 

NESCAO 
i; Ul\1 PRODUOTO NES'l'LÉ 

A marco que inspiro confiança 

A PORTUGUESA 
DE 

PEDRO ó: PIRES LTD. 

Calçada do Combro, 38-D - LISBOA 
TELEFON E, 21228 

EXECUÇÃO PERFEITA DE MOL-
DURAS 

EXECUT AM-Sl!: TI<ABALIIOS DE­
BRUADOS EM TODAS AS CORES 
COLOCAM-SE VIDROS DE TODAS AS 

QUALIDADES E TAMANHOS 
LINDA VARIEDADE EM MOLDURAS 
CRO~lADAS PARA TODOS OS FOR­

.MATOS 

A preços sem concorrência 

Descontos especiais a todos os 
''AMIGOS DE LISBOA" 

LIVRARIA PORTUGÁLIA 
í5, Rua do Carmo - Telef. 2 079 1 

LISBOA 

' li 
livros nacionais e estrangeiros 

111 1 

Grandes sortidos das melhores 
edições inglesas e americanas, de 

LITERATURA, 
ESTUDO, 
A R T E 
IIISTORI/\, 
MJ:.,'DfCINA, 
ECONOMIA, 
DJHEJTO, 

etc., etc. 

Sempre os melhores novidades 

COMPANHIA 

A\JLC01811A\ 
Fornecedore$ dos melhores 
e mais lindos moblllérios 

COM.ODAS DE ESTILO - PORCELANAS 
DE SAXE - ESPELHOS: DE. VENEZA -
CANDEEIROS DE CRISTAL, DE FERRO 
FORJADO E DE MADEIRA - T APEÇA­
RIAS - l\1ARQUISETTES E VOILES SUI-

ÇOS - CARPETES DE LA 

- o-
CanipoJia A L C O B 1 A 
R. lvens, 14 (esq~ina da R. Capêla) 

==== Telef. 2 6441 ==== 



A NOVA FABRICA DE GÁS DA 

MATINHA PRODUZ O DÔBRO 

DO QUE PRODUZIA A AN­

T l G A FÁBRICA DE BELÉM 

o 

GÁS 
QUE DANTES SE CHAMAVA 

«DE ILUMINAÇÃO», É HOJE O 

COMBUSTÍVEL DOMÉSTICO 

IDEAL, PELA SUA ENORME 

COMODIDADE E ASSEIO 

C.As R.As GÁS E ELECTRICIDADE 
LISBOA - 1945 

' 
1 

I 

l 



AGÊNCIA 
HÉLICE 

OE 

ALFREDO RODRIGUES 
DOS SANTOS 

COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

COl!RETOR OE SEGUROS 

REPRESENfAÇÔES NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

Agentes exclusivos do 

BR ITIS H PAINTS, LT D. 

Avenida da L iberdade, 69 

Telefone 22119- LISBOA 

AGOSTINHO CABRAL 
PINTOR E DOURADOR 

• 
At6112i3 ÍoutaÍo3 

Ato/luttU ÍoutaÍa3 2 2nc2taÍtt3 

Pt.·ntuttt3 2 Í2cotaça23 2m 3ttÍaj 

• 
Rua da Rosa, 193 a 197 

Telefone 2 0425 

Livros de fôlhos sôltos 
máquinas de somar 
calcular e endereçar 

TELEFONf: 2 4986 

Sociedade Equipamento 
de Escritório, Limitada 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 53, 1.0 

Material em aço poro 
escritório, de fabrico 
inteiramente nocional 

OS PRODUTOS DA: 

[omoaobia Portuoue1a de Tabato1 
SÃO OS PREFERIDOS 
PELO FUMADOR EXIGENTE 

PICADOS : «Superior», «Freneis», 
«Vlrgfnle», cDuque»i «Holendis» e 

•~gula» 

CHARUTOS : d rene» e cArgonautes• 

Cl'garr'tlhas Gamas, Av11, º'ªºª• Legionl.rios, Delta, .Eurelu, Meo ta, Lusos, Pro-
visórios, .Sporting, Navaliatas, .Ele· 
gaotes, Turquesas, Tip-Top, Ta­

gus, Sereias, Luxo, Sado. Argus, Ases, Sagres, 
Chie, Lisboa P, Peitoral. 

SÃO M AICA.S DA 

(omoan~ia Portuoue1a de Tabarn1 
Arrendat6rla das F6br lcas 

e marcas de Tabacos do Estado 



A tôdas as horas, a tôdas as refeições, 
as conservas de peixe 

-
«SARDINHAS» 

·' (' (, 

,,., 

11 

llt 

«ATUM» 

«ANCHÔVAS» 

têm o seu lugar marcado 

pelo seu sabor, 
pela sua qualidade. 

~ 
ir 
1- --- - -
• - - --



Os «Amigos 

1 

honra Lisboa 

igráfico 

ubliado em 1943 na Escola • 
ercial de Veiga Beirão · · 

m os medalhas de Prato e 
Exposições do Rio de Janeiro 

(Únicos o que concorreul 

oir o 6 .3 edição, correcto e 
O mais completo de 1odos os 

YOlume brochado com 110 
modelos 15$00. 

h tôdas as livrarias. P edidos à 

ano de Sousa Barbosa Lda. 



Fotogravura 
Tipografia 
FotólUo 
Desenho 

T. Condessa do Rio, 27-Telef. 2 1368·2 122· 

leilõH ~e livru 
)rocure# poro venda dos 
~evs livros, a único forma 

<Je os colocar bem. 

l\RNALDO HENRI­
~UES DE OLIVEIRA 

Já fêz 11 ..'i leilões 

• 

L. de; r:alhnriz. 14 
Telef. 2 8477 

=====::;" 

~A SA dos PANOS 
A PRIMEIRA CAS.t. 
DA E~PEC IAllDADE 

; ortimento completo em 
'anos broncos e de côr 
~ em linhos de tôdos os 

larguras 

15, a. DOSfANQUtlROS, 49 

6 esquino do Ruo de S. Jullõo) 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVICO DE CA RGA E PASSAGEIROS 

Funchal, S. Tomé, Sazaire, Luanda, Porto Amboim, Lo­
bito, Mossâmedes, Lourenço illdrques, Beira e Moçambi­
que, e para mais portos da Costa Ocidental e Oriental, 
sujeitos à baldeação em Luanda e Lourenço l\lar-iues. 

LIN.HA RÁPJD,\ DA COSTA OCJDE~TAL 

SAÍJH.,:-) MENSAIS REGULAH.ES, CUM ESCALA POR: 
Príncipe, S. Toin \ Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, Novo 
Rt:dondo, Lobito ~ Benguela, e demais portos da Costa 
Ocidental, sujeilo a baldeação em Luanda. 

LINHJ DA GUINÉ 

SAI DAS MENSAIS REGUL1\.RK-~ rrl\f Kc::r \T ~ POll · 
S. Vice1.:te, Praia, Bissau 

FR 
VAPORE-> DE PASSAGEIROS: 

aSerpa Pinto• . 8.267 ton. 

cMousinho· 8.374 :t 

·Coloniab. 8.309 .. 
•J oão Belo• . 7·54-º . 
·Guiné• • 3.200 ,. 

LISBOA 

Rua do lnstltulo Veri:!llo Machado, 14 
(A Rua da Alfàndega1 

T elefone 2 0052 

(JuJaiv,e,,1aJ&úl da, qtUia 
FUNDADA EM 187 5 

Alberto Alves Natário 

Encadernações simples e de llXO 

Vivenda Yolanda 
Bairro da Mina 
AMADORA 

rE» 
UESA 

o 

f usBCA 

f Proto-

1 a todos 
is boa» 
t-
ils, Mede· 

Rua Martim Moniz. 2-10 / Telef one :28336 ~0;retr•-

a da Mourarin. 7 · t 1 
11 

LISBOA ~---__..~---~---------------ln•tos 


